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O b je o to a  r o m b o s  aa h fld o a  é m  C e n e fa «

o  Ec>** 8 r  Viseeede ^  C»wk»^ ««■ «»> gweKMiikiik <pe ■■te c  bMn. 
• t  B a ji a a a  ft«T» 4»  m «  etersde <T(teiS« «
M  Uuiee Eia*ofñpkk* Perto^ufa latafcaMiHii««* edt*rt<« «1« eljfifUe 
da epo<ba M > aM , afikadoi m  pé de Cwwbe« m «4  qidaW de S. E<.* A  oSrrU  
{U  teo*^a>»da de s a a  n rta  f M  a M K e  ee Q aaam ra«« «̂to d i A  M n a  doe 
»IdwtM *ali<aw »Mkl«*

OifeMaeMReat«, m  paM iw A o &>0 A n M ^  a* reapeeiiew «e lupaa  
ReSeualo recebe » acto« (iWlw 04 ln«m wi'uWQ» *¿*adeeliec(i He p e te r a  «en 
>«•0 eeaiflbele pan e es^reAdoei^cBi« d» UuMa Eibaepr^iM  r<naf*fa.

J  L .m V

R nnelto , e e o ir e ^  m » a tU lti»  de V . urea pe<ioeoa coUecsto de 
o b v io s  q«e BM pw eeeie astiquissimoe e  propriw  p a n e iu se u  público. 
F o n a t  cocontndos na Biinha propriedede da Q oista Qraode, e  a  3 
M  S kUemetroe ao S rd  ¿ a  villa d e  CereclH, n a  eequerda do
lie  Serraia. Foí e n  I8S6 ^ee , ao  p lis ta r  im a  vinfan dc«  tenm o» de 
arn n ro , oe Cnbalbadorea acharare e p r io a ro  «  Ulves o  bmÍb biteto^ 
Mflte de» «bjecio«, ^oe repreettsla ere pe^nene fa rea  «a veado de 
m etal, que ree parace eer do cebre oe broca«. Oa ootroe objeotos, meooa 
bcoD eoneerredae, de Ibrre, e u d  pedazo de tájele e a  áragmente de 
barro eoside, q a e  le n b e o  reae tto , aebavaE><ea éeperBoe, a a a  todoe ¿ 
peqoeoa proTaedídade de ?  a  3  palnoa, e  oiima Area qne nho « n »  
deria 200 a  400 o e tre»  quadrados de auporficíe. O  teereoe arene»« 4 
pene« elevado «  Acá na prezm idad« de urna liaba de agnae ee v«U«, 
am veeaado, pose« aebna, pela eetreda <|ne t»í  p a ra  Canha.

O e  peucoa fragm entos do tneeino barro  qn e .M  o n eo n tria  no toci^ 

neeirarB q se  a llí bouve algurea e c u tn ic f lc  u t ig n ,  reas peqnena

 ̂ t

i i iM A D A g ;
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^  & MIUTC80 oI^MIOS Ù A  SCppOT ̂ 0«  S Û ^  
jkMAA Ò0 KCo ^  u ^con(n rw i rkk^ ^  o w  i r u t i ;
^  ^W3Í t« to a  ^  / w ^ $  rç^^fJeuréâj f n rtAââ
(opdcio  («niiio p f A  «]inr ̂  ÍÍo>pitr o i  h ^ t è M  rod¿& do$ cA m #. 
£ n i  ComcItB teifibW  cbftioaiu ir lzd u i 40B ow w ÜÍm  do U ^ u rA  
(fra i))  ofe*) io<lM d(»N>tAjn cbî ApplkadoB a Ad$ n w s >  pioV 
6 m  e  | bîkiHb9B^ E t m  dios h i  p o r to  d o « (M o  fto uraaeiio 
roos îj|B M  fio ttnuA^ <|ub p trm iA  )oao c^jo &lo pcd^^
« o jo c i i in r  q u ij fW»o. A  dévjda (an ĉbU ta Wroc-mo »«xAwifuUa». 
B 0  fi:e«)ü0 ^ s o f r a r  s ra j <w a a  q^ie to u  o o o  UhU  a
$otVA> MO pdriMro l\àf$t por^ua s m  ld (o  o o  oAi^nA> o  ̂  pm ivol 
MJa m s 4  soUdA 0  cofib(»îda do» t'fiWodido»; cm a o ^ d o  lu (» r  por^ 
qo» d  possicd  tornavo cnçAwd»* ^ n  lodo ô m o  V* yodará v^rifloar 
» ^ti» 0  AcMO )fto j»A fiour 0  <(00  ooMiii» ao s«(oato:

8uspoitA»do <pà̂  09 Uo» w * M  »Df^rrvjA^loÉ ooroô »a outfits,
foaaom ^moa> kobrvi^cao do Irnor odi d'dlc^ p tro  T<r »0 sorio do aço* 
Kat» »MOO odo Ilio AAliafas^ por^o» 00 Cfo» oxcop lofco  Wm oiu IMllo 
ao|iaoial 0 d iS a m lo  do q c e  b<go d io  i»  ¿fn&r. BxAnunêi) p o r laooy oa 
o^ t̂ro» objooto») 0 piTCcom $or todo» ilo o m in o  t t (M \  o  da m m »  
UmpoTA* E a u  obaortApSo a lo  d  iadiflbronu; poT<(a» boraodo) oonx* 
Atixia bot oioiulJio» i^oAsi t g c M  OA fte v A  o  e»9 oarvcmtii») como »lo 
A$ ^afodooma^ oa m^lAsíoa^ a» U w Aa», a s  aooMäa^ o» roc^os  ̂
oso )̂ r io  é  cosU rao 00 D o m  u n )K i fabnod^loo UnIo»  ilo »;o^ su »  d si 
d o  r»r?0| o  ad t lf it iia  J'ellaA a lo  c»l;Ado» da a^  a a  pAria cortan u .

McairA Ì»o> <(oa  o» aaiI ^ s <UvA)fi u ia a  IfloparA oajMxtAl »oa saoa 

6 ttroA?
Ccpino qvoT ^uo 9 ^  A A M ljsa da <|iiAlHlAd» o  d» iSmporA doa 

fitoiao» p(^o ìaIvoc aa» om iùdicìo parA jjtiisAr da »Qtbaeüaid»da a da 
opoclu do» ob^octo» aocoolrAdoo iua  oxoavAfios* £  U qIo  sssäni) qoa 
00 maaxito A atiap iì c m  fanlidAdo «aaoa irrro» do nifi acUro pr<lA|  ̂
do farro do «ma v^Qià tolba da o lu m ia  rtodarsis <mocntmdo m uto 
prosroio do IocaI »s i  <|iia aauram  â ooUa» farìAUtaatA» a objacioa »n* 
liqniaaiom« Toaba aipannoniAdo ouiroa bocado» do (arra arikrtMjAdo 
0 dUKormaA ijoo M b o  a  oofiooA da aoroio owdoraoc» 0 a lo  cùssofui 
6srÌT lim o  coni fioabifm d'cUo») oooia Alida acoaUco e o o  0» osouiplAroo 
q u  Ibo Aoo quAO» V* i¿ r é  a dao(bo qua liror por o u »  aa»«
oow D U , »0 oaraoAA sor coimrrAdo» 0 ^^posioa aai osu-
bolocmaato pdbbco m e o  a qua V« d m ^

SoU) alc*»LsaboA> iO  da da 1897 .

ViaccxAA OH CoicrcBS.
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A o e  o o U eG o lo aad o r« 8  p « r t u ^ d 8 8 s

C¿uan«l» fliin l̂oi O A r ^ m i o ^  fo¡ )n««i «s<v ¡k> bSo tuU^
inserir II  aigm e dos reeultedoB deu n in jiss  ínT«eeig»9Íee, cooo  prina* 
peíotente i'beaiar a 9lK<n^e d es  eeSixUoeos, e proveciólos a peUioár 
A r l i j^  e  o o tk ú u  i  rx^rcA do <|iie m b e e e o a .

ilu iM s «ludM M e, coBio se lom visto, artuIitASo so cliiueaievto; 
00)0 ee auee prodac;6«e le o  sido snc<«4MVA«iante ennqoeddM  v  pa> 
p í \ u  d 'eeie perwdiru: ituv  ijearitoe n lo  Hcatao ealAios, «e a i  rars* 
loenl* cootríboirani e ttn  al$etD artígo, ofoboT« vaIÍom?

A miaJta n < k  I  AuúdsuiDO oecupadai prcriso <(e aRMvdsr a  Inu« 
tantee Aesuoptas: iw r t n i o  u lo  posee coneA grarae exdnsiviuoauM 
t 'O  ÁrfSe«Í9ga\ e , »e eo  o to  receber ajada 4 s  todos os <|iie e a  Por* 
higal »0 inlereesam pela ArobeaJogia e scioorÍM eonfeaerea, a publKo* 
^ iv  « o m  risco do Acabar on do afronKAt.

P'btondo i)ue o io  é DOceasarso dÍrigtr*e>o pariiculAnoeoie a cada 
inüivideo: d ’eitoi lafo  o  pclido  g e rah — ajedeO'UOl (¿uabioer pegúeos 
ootksa, da um DMOoneoto. 0« era oiyocte, «lo eio ac)is<k>. será  b o u  
vlivla. Ao 6ui de «.*erto tempo O  itrcA eelo^ ce ra tilu lr i laeím  un« vaste 
repositorio «fe r«Ktos |>ouiÍvoa, que eoatrlboirto  perA o  conhexOraeato 
J a  tioeea hístocsa o  «U oossa ellrtolo^a.

F<sto perwtiko tem sido Ircn ro sb íd e  pelee divereoe sepecUístas 
ostraBi.'nros, «^oo por vt«e» o  eitso« «5)iQ krevor. A  boora i  para k¿« 
(oiloe, i  paru ?«rrtiisAl. K io  deiveosos, pola, perder o eo e ^ e  do h ta r  
om servito  I  seteaetA e  i  patria : reoollsor «demeotes do eetodo, o  ao»* 
tTAT «|ue ee QOfapr«.«S«ful<'in aa euguaecaa d a  clviliaacSo nsodema.

y>o Boaso país abiiti«la9n oa M>llecriortt«foree «lo m oedase de «uitiguo* 
ibas, u e s  p e r  p a iv io  o a  rechÁo, oatree per oecoestdade ad eo d S ea ,—  
todos cota ietuite meritorio, por«|aB 6 sompre b o u  onireter o espirite 
c o n  a s  eoosas sas«;rpU vm  da o iüuatrar e  de o Dohllitar: O  yiríAeeíe#o 
ectih erie  d e b e n  grado u o a  «foscríp^io eum m ys» d e ea«la a e ia  das 
e^lec^boa, com o  i îio ao mesrae tcsopo o" tomariso« «lo «Im b ÍdÍo pii* 
U ic« oouSt«AAÍi>da íg]k«>rA«Us, o  *e  preparariare ea matoriao» para om 
«ÜA se  «rsoTerer per iatetre a  lúatorti da nossa í«Biiiint»at)ra e  «U acosa 

Arcbeologia.
A «oda pa»iO tactos na aí»|>aroncÍA bonúldes adeantárn a  sosencU: 

ecBsiooeda iitediia «m cera tttna variaaie, u n a  inscripfXo deoconbevida, 
are olfpíCte raro, traaem  loa Ine^erAdA p a ra  rau to s  preUemAs.

Seshoree «dlecrioesdoree de reooV» o  de objectos acvheologkoB: 
saccutiwn ura peaeo a progulfA^ ee pool«««ie de parte a  uedascia,>-«iua
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o la  i  íiAOU-W u diser cade un í «  fCmido ««*
crever ene anigee •  nepeiie  do SASumftoe q w  m  eeiimann,— e coa- 
c e rn m  ^ r s  O  ii««W oÿci «mb *  dceerípfSo ds» euM «sUeeç6oe, o« 
lodo OU em p e rú .

Cow reUçSe i  Vumk^netKe, aa oteedse »eHU iadicadse pela lua 
crdem gM gnpliiee e d im o to g íce . £411 gersl «r ceMectoBsderoe |ione* 
gBBSCs dedicara«»« ed so  eeludo da» moedaa Kiuaeae e p0riu$o«&«s; 
p e r  isa« a  deecripglo doe rupcctivee noeetañoe dieperM >ba aesim'.

Meadas roraaoas:
« ) d a  RopeblicA <Alphal)eijeanieote);
&) do Intpeño ( s e c u t e  c i  goventee); 

qnando ee posooireiD HMcdas bysaatiaa», in«bcar>ee-blle a  »«gittr.
Meadas portuguesa»:

e) do «oacíeeote e das illtas;
} )  das ooleuiss u ltm nartM e .

De cada iWuilia ou da cade Smperedori •  re«p«to  da sorie roroana, 
de cada r n ,  a  d a  serta portuguesa, ÍfidkaMe*lia o  nuiuero
d as  noeáas p o r aspeciee: pweoindo os oolleeejenadereffsJguo traU d» 
imporUete da N o ju ssa tie s , eoin» os de Ceban, Babeloa «  TeU e«a 
de A ngSo, b o a  s a r i  U x tr  reA reuóas s  eUee, para a  desenp^be fiear 
m ais eUra.

Mo case da tarant sioedas de ou tra  oaturesa, manctenar>»»'blo de 
modo seotalhafua:

Moadas a a t ^ j
Meadas autsnantas d s  lliapaaís;
Meadas barbaras da Península (seevo-lusitaeas, viâgeUàcas);
Meadas uiodarass:

uoAS a OQUM expestas g ae^ ap b tca  a chren<riegíeatnauie.
As oeedas a ra te s  s lo  obús dífRoeis da daeereear, p o r cau ea d t  

líBfua* tedsTÍa, como os laiteres tara TÍsto ant n terassan tes arliges 
pqbhaedM n - 0  Are&soíopo palo sr, D a rid  Lopes, p ro feso r do Lpoeu 
C enuel ds l is b e a ,  s t e  s c r ip to r  coosagra-se aoectode do a n b e , e  elle 
d a  m etber egaiade r s p o o d s r i  a  q u ^ u a r  eoTL«olta qua Iba fisaram 
oeste sD tido . ,

Q usndc w  eellecaeuadores p o su irem  raridsdaa o& Tariatstas, espe- 
eifioi-U vhlo, daacreeando s  ooadas per a a o d e , e  u an d ead e  d ’ollos 
desanbas fiáis, que se r le  pubitcadosi po easo coalrdñe lhoitar«s*blo 
a  la s c a r  a  n tjn rfi «  náraare das qoa tao .

Ceat r^ a ç lo  b  Arebaologia propriafseote dita, os obJeelM seiAo 
ígaslmanta lodicades p e r  espectaa e  por datas, sageÍrtd<Me o rd a s  aos* 
loga á  qoa 6aa uaooionsda, por exemple:
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Ep«cb» pr«lB»tipncs: nmcbhlos 4« pe<tta [MlMa 4o u ]  «  tal p trie , 
m W os o m U» «  iMqaollM cÍreiiq>sUivue;

Epocha r«mai>a; tao(«3 peaos 4e barro d*e«u ou d 'a ^ u d k  E&PDa; 
íaocrlp^Sos fiuvoranaa^ diTÍiiaa o  booorifiew; v u o s  4a b arre ; iestru*
1BMÍ09.

E  BMim eaccoeaivsoeDl«. <luait4« a  iow rip fio  ea tírer j á  publicada, 
bwCa alloibr ao  lu fe r  4o bvro; qaaado o  o&o eatiTor, u r u - a «  eaeaS' 
sarCo eQ|Mi*lA, «  m aeno 4os«ebi*)s, caao os k ü v b  «íbrafare a l ^ e u  
eepedalidade, oe a  p«4ra eooiafiJwi e ru to * , ou aopa aíb i^oadada modo 
ooiaral. D es ebjocCet «pie loeteoer *  peaa tem ar oonliecidiM, deveiio 
« ir deaeoli«« oq pbeto^rapbjas.

Tanio para as  adlsc^Aae auraiicM tkas «eme para aa arcbaologicas 
4»ve dlsarU« ^uaade eoiaa9amB a  « r g u i u r ^

A cada eo)la?eÍefiador áca  lieito, claro 6> & aar a  aua doaonptdo 
como eerihor em oadar; o ijua deán» díte é uokoaiaaM  orna id « a  ^ue 
ea podará E rig ir ee entbueraaoar.

A s a n  como 4  da utanuleefSo de uib candelabro ou de n a  la r  ao> 
CMO «fue rouiioa poeos ju lgam  depeadeoto o  oif^to  de certoa caJtoa ro* 
ligioaoa, e p o r Íseo a  preouraiB «  dr»^iam. a a á n  tambanii p a ra  que 0 
lumo da 6oleaeia a lo  se  epague, a d ’eJIe reeultom beoaSdos, se  (orea 
íftdíspeaaavel que iodos ae « n g re g a e ia  oo m eeoo peesaoieaco de a 
bese a e rn r .

S. L , w V .

A Q tlg 'Q ldadaa d e  T r u ^ ^ U o n t e e

I .  Caí Irse

A dole kilomeUo» aproxaaadafiiifiie de Villa^da-Vlasde, e  a emco 
da i^lls de Sdeadua, n a u a ^ o u  eequerda de Tareega, oncoatra-ee urna 
ooUina de Í6reia eeoiicircalar) da SbO a  30D aieeroe do diámetro, ete* 
«aedo-ee aciawi de leíte de r ie  de ióO a  SOO ootree.

d¿ra u a  poete a a tr a te ^ o  <Io g raede iorporiaana pela» coa^cies 
f a ^ g r ^ i c a a ,  e  foi aprevatiado, eemo se « I  aínda de
a a a  tríocbecra «oonae de pedra •  to rra  da qea eBsieca para o  ledo 
do co n e  por^See de maieos metros de a tte e a lo  b e a  conserTadae,

O  que aa eocootra digeo de nan;So e  oetude na eeUiaa s lo  duae 
ordeae da « * ,  s tu ad as, am a m  parto n a ie  elerada e  (daea, a  outra 
o a  Terteaie ro ltad a  para eadeoita.
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ori^UKlto e  nulor <^onlprTm^ù
diPK^Io^ ^  ^ p r^ w i(u i jis p t r e d ^  4 p m  ì

e w  k g v  d« DO eneootro <Uo porodoo u m ì  co« j ad otilrAD^
AMD de e ira ilo . e  <(00 (ks qoe »o di{A quo s io  c a m

Ho |Ti)j»o d o  plDiiJoie o i rocíos «joairo a  ocÌd <Maa»
loodo i s  ftoacD ocaprìdaD do 9  a  4  ro^trp^ e  rodiioMM a  ^ona ftodo do 
podra i  suporAdo.

Ao casas do ao^D^lo p^^po o to  oa ^bnoot m io diooo eoa o E x .^  
S k  Joot OcSIborao HoDrwpoD q i«  oAo aprooooloTUD djffmafaa daa 
do prìnarp.

Eaio oovoJjvoirai coio u u a  AaaUlulAdo inMcodird^ M  q u c o  aOo 
aosiroii oom  r a o i^  a  qoo cLaoa so $00 Ci(oab>) 0 a  olta oe d < ^  
0 a lo  M o o  0» lavradom  do V^lo^do-Vioodo acabado do dooirair 
OOta OODDAOOtO Sfcboolo^co.

ooQOU quo loohaffi opyarmdo 00 looa) om daa do <|aalquor 
vopo<Ìo> o o tt ooiroo oI^ocNm  m ì Ì{oo.

A^colloo quo filo  lorem auraldoa a  TiÜordo-Vioodo poto a o o f  i  
arìoDDM, Ilio pordoo 0 (aspo oooarajvdo 0 oiiio polo lodo do agradavel, 
TaJvoa ao n lo  onoontta 00 norto do pato fifia aluo i lo  pittoroooo 0 dìgi» 
do aor ptodlograpkado*

A vjag^o até Mooduu fiix^oo eovuiodaaooto; do Moadiai até A 
oolGna  ̂ a  ftotaACaa é  apoDoa do S kilofootroo.

Todaa aa noodjdao d^oata oo(a A c  oproiorDadaa 0 oalouladao fiUM 
Ttoha do alba itopa.

NXo toago d^oaiaa aais toooio qoo do prolonga para 0
foooio do magDffioo ^00 da ^eleora da Orn^O) oíoslo donoiaeDodo 
(V  oiüsUam rootoo do oosfilnioféoo do pcxÌPA> a  qua ao com
rotondo varioo aoeripCoroo*

Coiso fionbuin toom oso a  oircbsttlaftcoa do UnDioarooi do njua 
ftnoa  triaagular pora fiaoconlo> opro^camoo a  occaaito do ohamar 
a  atiorifio doa cariosos 0 cofijpotootoo poro ooto facto.

0  fbou |»artkfilar amigo Jooé Aotosio Uodiado 0 Uoura^ propria 
torio o a  Atkfi^, M  qooai reo &moaoD oota infrrBa^lo, digsa do cedo 
0 erodilo*

t* SoaaUBrae ro«oaos Oc Ujotoi

H o sopé do p o o  da iioakoro d a  Offi^O) porlo do P arada do Atko^) 
aum a propKodadc do lU.** Sr* Joob Poro^a^ por ocoasilo do u n a  
aorribo^ fo rao  oseoniredaa doo$ o ep u lio m  oonuituidia por dj<doo do 
argilla ro ra o lb i)  so3noJbaiitoo á  qco  temos ris to  p o r toda>^ paria o a  
m ioas roiMsas*
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Um dM  uunotos ^ra q o  g c a m iro  de a8Uillrl^ o
eriaA(4> oa de no lL ar da paqaaea aatatcra.
Ka aapoUura do g w r c fii^  cc troT aa ohm  a ^ooiro ctikaa

)iiui(o m b o UmaIo» Aa doa c u w  doa to lb u k a  h M $  da toMta da Mar- 
aalHo

T raa tijolaa oo Aioda da aapoJuira <o d  aa^albas a raW d o s btarMa^ 
a  ^u a  »0 UBun intairw aA ta doa Isdca oiairoa Iraa tg d o a  (da aada (ado)
COBI aoLa^iaiaa >ffoat08) a o n  a a  ca lm a ira  a  onero tA  ox-
trra id o d a  (pia), u sidai »  M fdXo  ¿anaado paloa tijoloa b ta ioaa oa 
p aria  m ddb  a eopariar polM bUua> (bnuarani u n a  aaf^àltora, <iaa aa 
ooDaar^oo duran^a ttiihoa aaooM  iD(alra a  aobda*

A aapolhira doba do 4»inprimaola 2^)80) da )ar$tira^ oa c^bocairo 
( r ,7 b  a iioa p k  0*)4&

Oa ^uaoa a^oriata àxù  a n  podar do D l*^ Pcra^ro^
a lo  ftirodoa <aa d o h  oo iraa eidoat zoarcadoa c o n  aa Ìab«a P$ U) 
a ir . | ma^uaciilaa do alpbaboto roouw ^ a con d'allae cara pafadaa da n o  
cdO) laoi^a diatìocta»*

D aolta  da aapülMira b aria  la o p a d ^  d o b  v a m  da a rd ita  da 
pa^aoDai dioiaraSaa^ a  pon(a da a ^ a d a  a da a^a baroJia> o^actoa 
ijua 0 m an a i a i ^  Macbada a U o ara  oadan a  nn^ corioso, da ctiy> mOM 
oa a lo  racofda> a  da a a m  radasidoa a  p¿.

A  aopultora pa^oaoa a ra  oM atroida do oiaano noda^ a  aoo- 
tinba o a lra  lan p ad a  a  oocroa d o b  rosas dsa m asaos diraanaSaa.

Na locai lo f o t to w  t a s  api^raclda rauitaa raaada« rocooooo da 
cobra ^A odaa-bran2o$)> lÿoiaa quabradoa^ mda da o « n b a s  r o a n o s ;  
« Ttam-aa dola baracoa abortos ao  aallo^ da T d n u  arredoDdada, da $ 
4  4 oatcos da prorcrtdidadd a da 1 * ^  da diamalro A $upar6aid da 
tarro.

Pm  rvono da propriadoda» «  o n m  partanacola a om cunbado do 
P.^ M anad B o rf^^  b a  ̂ a n d o  quaoddada da tra lca  cfuabradoa 

4|ca apparrcora f^caodo ranoram  a  to rra  oa lav radcm .

T fr tt la a a o s  aata ra p ^ a  ftotkis pota oìOBfdo da am  achado qna 
don tjno paaaar aoa qca o t i r o r a a  a a  a qaa daaortc d a r lo  aoa 
arabaolofoa*

E o e o o W ra ra ^  p a d a ^  ̂ aadradoa da cuaa s4tb8UorÌa VaiufciaadO) 
cofDC porgaJtitl>o> do laoiaoLo da urna ca rta  da ja ( ir>  ̂ a a  aa iara  ale^ 
rada |«ala bnmidada o  aa daafiaia*
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O « n ?  o  ageidoATA? T en »  algtiniA n Jâ Io com es  eowr* 
rvneeto»?

Os B0S8M  amigos Maoltado a Uoar*> 2-*  Maaoel S ergas a  José 
P«T«Ir» (iraraiD-iiM em s e a  poder, e dJb tuad» a  ^oam as  prsciaar as 
e tp liu^S ae qu« M  dosqjetrem.

Viila B a tí, A bril de tS97,
Ü B K U q V K  BOTBI.EO.

K e c e s a ld e d e e s t a d o s  o la s a lo o s

« ......... f« t Pertogaia Iravú llaat l u  pM  iaoU oeot; e( b k n  des f»i$
I »  dtBdea pidlioioalre« a ’o a l paa étd  euCsanies. Le s«l periugaia asi 
plus lioba qua tao i au tra  «o »lyeie d ’M ades; mata pour qu’il  ecút pee- 
aible da íe ¿ e  se r tir  d e  e»  sol lou i ce qu'il peu i eoiaeiíáquwDaoi pro* 
duire, il íbat MD*eaulaiBaat, ccram e aillaore, la a ^ e  e (  l’ectierU i mais 
d  &iui aeeere {ertidar raoew gneoeoi moyea H  eupiriavr, raienm ar 
4  cea diudae cleaaiquaa, base da les ta  «nliure arianitSquo A'«ríiaUa, il 
f a s t  «afio 1'uBÍeo aolra tous « o s  qoi cooseoreol lee r v ie aox  g m d e e  
e l  nobles ëiudee d a  pa»ed>.

ir>  p g  CeuieteK K, ¿ s  i^orlafol, iwM  á'urt et á ‘ardUei<igÍt, Ajt~ 
i m .  pag. dO-90.

TTb s  U p td e  d o  o d a te l lo  d e  O le lro s  d a  B e m p o s ta  
( i f a g a d o o r o )

A tres kilenotroa, sagsodo s s  iBÉoraieçgea qua laoliO) de povoepio 
d e  Baüipo«l«, aet uca alto aebreoodo eloaediedo, qua fice eobreoceiru 
&o rio  D e v o  «  «ni írerite d e  preçe faæpeabale de i'ortttoeelbe, l is  tco* 
tigie» a ia te  diatiooios einde de U r eUi barido n iue fo m la s s  MMti* 
tuide, eonfem « reibre I^obo LaeJ, d»  Po^togai m iig ^  t  o và fm o ,  por 
P»"« ptp»»iK«. de s  raatre» de es pee aura, que U iu ia  o u  da ISO
se tro »  de cosipràrM iie e  4 0  d« lergnre, a e  que eorreapoudi» entra æ  
oargera asqoarde d e  œ s o »  rio, « u  lerreoo beeptioLol, conLecide por
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oufaU« U ^ .  ^  Á J iv  d« N«wvl» «uaior, «  qu« 6  ««cansado  per 
p«aso«« ^ ’«qwlJes w n ^  «itMitirado neatA f(vttt»sa, cbama3» 
cMUtf» 4 t  OUfr«4, AlfurtJ ot^e«(03 ínUrAaesak«, Uas cooo  u u *  M* 
psd*  da pratA («eeX '•vxdae da oero  o  p to u  do que s« e l e  evtngaoo 
9  tem pe a  qoe peete iraaa, o ’are» bp ide 4o n e n n e re  c o a  aJgens a r^  
be aces «  eMelpturaa,

-

/ /  X V

F<ñ oeete cm MIo que appateree  U  dias o fregreenlo d» lapida, de 
que e preeeoie deeasbe i  c d p a  fiel, que 4 ro o a n e  e fjnaruna, aeain 
90t09 parece que ó  u  de m arm uio, b u  aaaos eoe<olrada, a re b rid a  por 
P b h o  Leal, a  avalU r pele e«bo;e que poesuo, qea no * Ira  eeU r a  Íb> 
aoripplo q u s i  de (ode a p a n d a .

A  d e  MWú dieeabe i  4 a la a m e re  iT o au ire  e  t e a  CT,S3 de altura, 
0*,17 de l a c e r a  a 0*,03 de R a s u r a .

Aa letras t e »  de oorpo 0*,09 a v ^ e e  por b » 9 o  d*e{]as giav«!» 
toecaiaeeie um quedrupeda.

B ram ase , /Ú n I  d e  |S 9 7 .
AlifiOiO FeefiiLa LOPO.
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‘D m  p r o b le m a  e p lg r á p U o o

Xv |n»Riil do l«]D)*[« rOBAokd do ^ r a d o t ,  «ai CeÍmbrA> i  dJrBÍla 
do 4|D«n eoir*2 v j-sa  mn letroíro cotuoobiotaiívo <ln «eoítrue^ib d» 
be4h> fiorlÍ(^>, É  Sa(ar«a«i]i(a, ¡diK 'íf abnent« por owiimc o « lo e  o a  
({0* 80 roaJiBoii aqoellft obra.

E stá  bcD «esorv’Ado; Apenas uhia £ai(r« e«aipe o logar ondo as* 
ta\*e a  I,* io ira da i .*  Uoha.

Ob <sr*ctoros aáo cofñuoe, rom  oKc«f;2o de todos os U U  e  d» 
d d s  E K , qiio año onciae«^ m  A . \ ,  cm s o  tra^e da ü ^ u e rd »  recer- 
Todo, AprwxBUm cBnctoras m otos^ d o  de C neu^io. AbuutUni em 
(e«k A íno típfE o as  lotrns conjuniM

Poi imblirsdA eeU  legondn e o  /v e in t e «  Q(hefre|»l)koB bo J n(í< 
^ r i o  eoim britm ae, a.* 7 (Ja n n ro  de 184¿>, pag. ÓO, e  u a ís  porfeita- 
)Deo(e ñas Reliquia* J e  artUlerttíra  roaioiifr^jeownM m  P erteg ti 
I  parlieid/íirmflite no c¡áed^ de CWaiír«, por Aogvele Fiüppe ^ 3 « « ,  
Lisboa 19~0. rsU inpa iv.

Apesar de poiire extensa, e do e r re o  u a  gerat b«B  legWoís oe 
utrarioras, teot n d o  objecto i k  graadea b e n u ^ ^  por parte do» ar^ 
cbeologoe a  s e a  leitora e ÍntoT]»rOUH;Xo.

V qanios o  «jd«  a u !  reepoilo se u n i piiUitredo,

I OJBI/Ito G aSC« ddxoiiMMS a  »eguJnte k iu ira ;
EsupAonrce MartSuis m e  >pon/t h m c  perU m /r< S, H

K . i f .  CC. V I L  K . H.*  '

- •

1L 0  ? .*  Mahuel bA  C e r s  P k u fiia  C o in im o , prior da S4*v«lha, 
oarostaado-so em porto á  atJ(^toAdade de Oamo, lea  a ^ u a ;

; inorbni, imu \ / n i l .  knjie \ porVo/esi. «< \ /rm te .
ero. 'Bt¡//níevi. doeeo^m áxo | ifptfm a. ero. m ^lertna*

111. Logo em  seguida o  iom oo  P b w tu u  Co ptisb o  c o rri^ u  a  soa 
p riiM ra loiuira’, ofEroLsiido «jae s« o  dúv'ida oeeboroa oa mBcrjpiÄo 
ae oncoeiram aa le tra ,— £ « «  íV o ij, «  a l o— p o n a o »  
^  ler-so— lesftí/iv B íe , o t n ó e z , f t o — no  d» OritMe.

* eooSreee d .  m ä  í - w «<Wfa « M r  dr ÍW-Ore.
Leboa UDT. pig . tb  '

* d o r j ^ í ú  repinta,freie, n* «ir,
* lU d, 8.« A peg. i>0
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««UJido Míe p e rlk «  rollado »  occidcol«, aveotou a  kjpoUMM 
de ds) outre, i)(ie ere teopoe eeUvewe & «Voada ñ u s  Urde» tendo 
»ido douiolícle, foseo (rivaef»ortA*la a  iaerrip^ao tons ouïras pedrea para
•  rw'liada eteÍdoolal,]ser «ee«e^d« de oZyioaerç/éfeee, fwe oU ÍKf t o i t f ,

IV . O  oUwide do L ebrifo it U ajtupi. Fvt«*»iCu> GoBsa, c « r r ^  
as lectoras de ervtiW  P o ra ra  Cosicioho*» aiBroiando, «  c o a  toda a  ra- 
aXo, (¿lio rui^oalla caoHpiura lapidar se  lia daraiiicnte a  paJavra— lela, 
roin todas as  auas latrae» onde prtmeiro se lO u — e e n  ee^oida—  Ua*; 
• .  applwABdo a a  e :p re»»des~ ^A f / r o e u  ao  pertico, eatoadeu ?ue por 
ellae se iodicara a  iMlla appareotla do aieareo— (eem m  U g a n u fra if 
taapviey

P ereira  CDoialio aeceitou a  leitura, m as oXo se sadsfea com ajusii* 
ttcaçio» appellABdo para a  ñaporéeia do orOHa, ^ue a llv n n e  u  ivr¿t> 
á fk a  Uçâfo,  to a n d o  <•* oeraoterae*.

V .  O  D r. AcaWTO ?lUUP?e SijíOus, obserraado raai* delida- 
(oeote A i e s r r i p ^ ,  e «« oaracurce arcbìlecMiùces e decorativu  de 
l«>iewo, doti por «IcuetK tndo ^ne Boobiirea re is f lo  haría entre eeU
* B ( c ^ d a ,  e  adoptou a  ae^aiida le ilu ts  de Foreira Couliabo— ieMw 
frúltU*.

V I. Cinco annoe dep«» o  Bt«sBe T r .  P h)l m í>k  S usObs, pobEesade 
ein folbeto u n a  confereoaa realiaeda a  S I de fevercire de 1SÎ4 no 
ItáStrroTO M  Co iv b m , e u  oo(a 6nal euoodA a ana an ten er leitura, 
l>erElhan<b a  de Pul^'oncio Oeotea— b U  /re a te ;  bcas, n lo  Ihe soABile 
leq i A inler|*retAçSo por elle dada a ealae oAproesSee, re u e tte  «  «aeo 
•aos latinisiM , aee looderiMe D o O ew «, oede os liourer», o desde logo 
<x«>¡irea alguna eteoeetoe, « q u  pederio s e r r ir  a  urna nova a aece> 
a sn a  iolecpratocAer*.

A  leitura dft Snscnptdo eeobuma d d iid a  pM e adm iuir, pele que 
d is  roepcito ds palAvrae lEscniidas; a s  hesU ^Sss e  eonfradje^So» do« 
AÍ>dliMd<ia S M M

i Atf.e n.« », M e
< fM .

* Dû fdigióú^tm C pM ra 4  liftífr m ^ € ,  U a b r t ,  iSKo
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bMtfiBt« el»vj<k & »  «em 0  a d s Ic«  4o  u d»
n lo  p¿d« Iw o. L«ruu>fiA <»t(sfMni9 « n  e i j e «  o o l Ciradoe.

Om u  nem  iwe f ts .  Cooi »  (oN'iaodMia a pese» oscfgp«h>» tjoe 
am iifosU  m .  isd »  «  ^ua aaeravaa, llnJlou-sa s  lar de t« a ^ »  e s  i  
m iid a r  la r  p e r  ^ o a lq w r iaexpariaeta; d a iù  0  ¿ randa disparate.

<)»araod» < tt aa^nida inta^>re(Ar »  que ß r a  lido, juasen  »e pn* 
inairo dis;>ar«te s o  onira an ida s ju c r j  afBnoa qua d  dupla a  dala ex* 
praeaa u  Upída, p ù e  c e s o i a  a ara de C esar 11107. e  0 anno da 
<Analo 1000. qua Uia correapeBde'l IK fla ren ^  de S07 aanoalt 

0  e x a n e  directo d i ,  eeoi vialuoibraa de beaiia(£«, a  augoiote lai 
tu ra  ;

♦  S T I : ì > » A 5 V 8

A S T I S I  a  V A

SPOSTI ricrr Hvjtc

P O  B T A L I U  L B T X -

P R O K T K I B  a . C O

T ir*  E  (?J

A la tra  fioal (en gnipo da (asna?) i  qua m e o le  aireve a  |» r par 
u n  U . ceni» Udos laai fe iu . Daiso-a da p e rù  para eo re  e u ra a .

Varaes i  ieU qtrelspio.
Pliìlippe SimSae* lamljra, que— iiU  ser 0 j tM à r iW  (adi

r a iW )  do ra rb a  ebsoteU ieo ( >  * /« ),«  a »  m |  cmo daveria Cradoar-

« t
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HSo BM |uu«c« rv<«rtBÍ e « u  rasarrriv^s u'U««ifonia«v4e ouvert»« 
loiioo, que d a x e re  4e se osar desde leiD|>M multo a a le n o m  s«s< ’
«08, e  que Appsrece u s tA  uecrip^So sd o ea ts . A le o  d'íeee, s u  
{ace deeta ío to rp reu fio , serie eeg tea te  o  des]»rop^u> de ta l rsfe-
reocuu

Aíoda )embr» o oueoi« AueWr‘, qae p¿do eew r— Ííío  por— 2üp, 
e  «|oo n u u e  ùiecripçio de Kspol««, des uJüibos teopea 4o imperio ro* 
mei»e, se  « c o n ír»  » t e  p a le m  « «  iy»pÎ««ç4e a  e a o  p a r tie  Tt¿»ccada

È  corto qoe OTerbo— i e o  tara stgiûôeeçaes que se e ñ s u u  eonsí* 
deraedcnonte da prtuordiel «eeglr». P m isr uro quadro, re rea lír e s  pe> 
ro 4 »  4o cal, eo e ro su r um olgscte de lasJo es  de eoro, etc., tudo isso 
p«Æe se r e e p ro se  pelo veibo K e s  « oras b^pethese oo lto
forçsds, dOToecossorie. e que suppSe are ftow  contrtrio s  ludo qusolo 
O «saroo 4irecto do.  41«. O portal n>o fiw aUi suborido nom  «difirió 
prsosélao le , e l í s s e d » ^  o« retooando-se o  reato de fechade; «  perCiee 
snrg io  c o a  tade e  ísebede, 4« que ta»  pa tte , a ïo  t ,  o io  p id e  se r «tn 
simple« ODXerto,

A  ioterpreteçlo  de falgeD rio  Gomes é iris te 'rri. Koste laiire das 
iescrip^Se« atedievaes afio O e  doaoi para n tra e liM  e s u  e  im propria 
dedo a a  « c e ib a  do» tarm ee. t e a  a  £a)ta do eorreoíio  g m ia e t ic a l .

U e s  que nacesádade b e  de epprilar per»  a  »oeaparidede 4e aueíor, 
qosQ'lo «  tegooda lew n a »  intOfl>reeaçlo a u lto  e a to n l  «  potfrilaiaetita 
corteóle? Cuete alé »  c ro i que n lo  occorrs««  a  neoburo» da» pceeeaa 
qoe »« I s a  ea&rpodo per deaíírAI».

Eslamoe o a  tace d 'u a e  w o p o rip lo  leoeiaa m d ta  curta . Cootdm 
dota versos ̂ e c a e ,  t ^ a n a e u i e  íu tos, dcvkdsroente riaedos, Segao-ae 
a  d a ta  aSo obodeoende a  oeohum preorita  de laetrideaffio, o que i  fre- 
qseo ts.

i íb r iú i ,  «se «peaSr,
Feeif kt*<  le s te /rea ta .

S í«  ■Æ anw  «7<tae,. , .

— ^ e e  «amo A h »  de Soasa riabs dkio a  Philippe &
a i « * ,  pM e renito b e a  s g a i íe e t— ;>fff ñ s ó ,  t m  enarUie ío v íram , 4
SM  <WU.

< A ta  
s  n t a
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/w i i« — ®om c rw l* â1«gw (cx p re« io  de j»ura Istioidade, 
eqgivsIeDie * — tA«e i t  mdltfafSa). evideDlereente ao  ««ÿ«»
da prej»«ÎçÎo> oSo w  <'em^o«eBto <ünîeie do Twbo» ** 
auppeato-

Aseim» »  IMO ver e  « Iv o  loetlier j u i » ,  9  «o ftd o  d* jric«pç»« 
«  a t e i

Ä ie ta o  J & rtiw . <hti9 i t  / »  ^  »**
M  «ro d a  iS 0 r (A . 0 .  1160).

A v T O ^  &S VASCOIiCII.MnS.

. {

tfn a e Q  H n n lo fp a l  d e  BrsiAft

A  E x . -  Coniata Muoìcipol de B faga r e s o W  «rior um Mueeii 
ooquella odode. A  «si« pfopoeliu puNiiM à no C W a sp o a d e e «  i»  
ypTie, da 37 de F«»oTWto, a  conidio d* illuatrM k redec^Ao, o  sasuieie 

e tn i« :
aPor ledao oa rosSee Dto^A nV> |>Me dei&ar do te r  o n  more« mg- 

nidjud, m  <)M se reeollM o oljeci«« archeologi««« «  de ciH»>gra|»laU 
tu  »doma.

Cidedo oM ^oiawma, « i je  o r g « n  «  eeraere na nw le Ooa tenpoe. 
cap'rt«! d« groa provincia de coctaraea i l e  uriW M ristkos «  I lo  fix««, 
o S em e  aam d iv id a  ao  5nvc«t*kgador alwBd"oiiMimo* «lameiiMs do «»• 
t«do> que de modo M ulmm sa dereux perder.

PSoao«r»fl>a* de nioeQJveiit««» igr^a«^ oaateJks; reprodne- 
de oolM«, Norio *  celebre tonie p iw o n ea a  do Q e .W  do AWo; 

lande«  antìqoiesijnaa, que «em g u a d o  diSciildaJe sa liranam  dee )«- 
caes CUI q»e s« ac).aiB, 9wa<> a s  dA Ou«#« do A eeltor; e s  uottóiUs* 
sfOMe m a«o» iniliariw  do ce o p o  da« C e r ra lM r« }  toMOa» romaios 
•  p o r u n e s a s  que a  cada paseo oa encooiraju; e san p la tee  do coroulea 
an äg a; anuaduras, « » lo a r l« ,  ohjectM de edam«, m«v,i8, ¡magma; 
eia abi tonta eeusa, «¡oe toga de repaole se ob ten , e qna dà p a re  en- 
oher boa paria do muaeu, sem n d o  jontoiacMie d e  «Balenai ecnutifi««

lew , pelo c,«o reepeiW i  p*rto aatig*; p d e  q »  *  « I t w
groplòa nodertia, a  ooJbeiw é «inda m ah to o l. S e rte  serbio  n ie  w  
« n iu am  0« jug«« e  cangaa dos W s ,  « O  oroaiee t lo  «anados, e  que 
M  M  ilinVio se aoconirayi; M  lo ap »  phanw inrea de DanMlIoe; aa

.. l
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e  o u ln u  4^ fi(¡{r«üAe ^soW oi ^  uMda^ H o r^ ; 
v a r í^  <0pocr&c9 da Irajos pcif^laraa^ q u ^  o ta  poUa ora 
l^ to  garm lo daa auaa aooaoiajtt o  fo rM d rc .

A  ^ tfau  ooM »OJOpro a  obeorrar a ttaa ccmooO) ailao poaco i o i w ^  
MfD  ̂ a  pouoo obaQian^ a  a ito o flo ; m or o Muraü o b  d  4d para o$ 4a 
Bractt) 4 U jo b m  p a ta  o t  4a S&xx K> q i w  biMrvarari) qtMT la i^  
TWOlü aoa da torra> <)oar ib ra a|¡7adm « ^ a a r  a b ^  o  ^ua importa 
4  aatabaUoar oojTO€Ían(amaeta o  M uran: par^ua an iiu  aar?ii&oa a 
raÍo)M Í̂a  ̂TciioMlraa4o*Íba docuiaanioa 4o qaa caraeo, o  P frn m o t a  pa^ 
triS) poudc^noa a  p a r  do <iea noutroa pataaa fté faa o a o  toda a  actiti* 
dada a d adkafb*

Ao pricKopio b a  m ulta ca ra  lortido^ murta aorriao da aa sb ad a) 
p araca  g o ta ls w ta  M o a  moCajc^ n  d'aM^nillo ^oa rAo aniaadao> on 
d^aqoillo qaa r ia m  faaar aaa ootroa. Maa a  aoparioridado da <(Qao 
a a ti  poM udo da idaia fiobra a«MÍa(a axaccamaola a o  paaaar por 
cima doa la ^ o a o a  a d a r  b n ^ i t t a a ^  daspraa^udo u ta  a  au fiau d o  
aa ou:ro9.

Ora) daada o m ooanto ^ua D r a ^  apraaania ocm  local axpraooa 
manta preparado parrt arlo  ¿ a  os raaiaa da aoiA paaaada { a rrb a a lo ^ ) 
a  or otjaccoa matorlaar da acuialldada ^oa rardaca oindio Iradlaiond 
a caracterifiiico {otboo^opU a modaroal) da modo q c a  p o r ailaa aa 
comprabaoda a  avolo(2a biaiarícay a^ a o  v ^ o ^ la  do aotbaaÍM so qua 
l a  aauaaa da p a tn a  aamiira daapaiiam am qirorei 6  pairicta^ aa aptanda 
a  am ar o  paaaadoi p a ra  d'aaaa am ar aa tira r iücilaoaoto  para odhc-* 
ra n a o M  faiuros: J á  o r sollos aa ca la rb ) o os oioonraraas sa  dccla^ 
r a r b  >aoc«doa) ao oagm o to opo  qao  a  cidada m vtaoari OI appiaoM  
4a qooia oa u b  ro p ita «  ao$ ac io i mahtorioa^

Oa miiBaci d a  ti alo  rasa d 'a ria  davem sor onuriactaaauta locaai) 
COTtor a  mmor au o a ro  pordval da d ( ^ i o i  qoc 4 b m  i4 « a  do rafiio* 
A o lado 4 a i  laofdca da im boolofia o  otbaograj^bia modania oanTir^a 
p<ai aatabalaaor m au  4aa$: oaia da biatoHs uatural> m  qcia aa carta* 
qaam  oxaoplaraa da roobaS) aairnaas ambalioo^^lai^ Itarbanaaj a 
oatra , da o ^ r o p o lo p ^  om qca aa o ^ k q r^ n  aesádai  antigaa) anoa*  
iradas a o  aapiiJuiraa a^Mba^ ou a o  caiu tarios (do i ta n p o i praUaio* 
naoa> romaDaS) a m o m o  poalartoraa)^ Cianeas da aaballo^ ratralos»

A 5** aa a9 b )~ lü i4 o rU  aa(urai— , 4  a  monoa ímpa/toQla) poi^oa 
todo o p a «  ealá j á  baaiaata aaladado osata aoalidoY a  ba aoa ¿varaoa 
caairoa m oisdcoa paaaaaa dadkadaa aa aouajfram  ao  aaiu^X o 
cooprababdido a ^ la .  Aa o o trv  traa s a c a te )  pordm^ paoaatilia  da 
sar covU alam ao ta  antiqnaoblsá) parqua^ por uiu ladoj ca at^aolos qaa 
aa h m n m ,  n  T tb  la  Ibaa acoda a tompa^ pardw *i

 ̂ ¡
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o pa/s «inda; e l«  eetá b «U« M tid o  eeiopkleeweie 
p e í a  a  4)n« e «siuda. £ n  ie¿j> »  csm , n « o  p«r

e p o r oiiü-o t 
«Mudado, «  é
IBM a  9 , '  n < ^  de<« aer m a d a  ao  a lu d o o o , aM«e u d m  dv««a 
U nb«ni «eforfai'M perA  preeneJ)«?, por^ii«, «tabora & l^ba «»piplarM  
&8o te o b a o  Mvidad«, «>jiro» p o k a  (^ (a , «  lodo Jooto  «duca o  povo.

J i  divoraM oaisarM  to u e k íp M  t a n  (Nsmprotiaiidlk a  L sf oriaaeu  
k a  BUMu« lo ca« , come aa k  Faro , Baja, £ | t m , Alcacer do Sal, 
B ragonps Parto, Viaena de CaMelle, ledas ae qeaoB rM«b«m e apoki 
m te r ia l  a Doral dos reepeecires uuok ípea. O  qaa á Ía^^>ao»avet 
é  ^ 0«  oBiraa, aobrataide aa Jaa  oapiiace d e i 4i»crkto6, a aínda a« daa 
oidadaB« a ig a n  i¿o  bena axanipke, a  lúa da e n  brove D opo  aa ce* 
obeear 4  oobso paia oo aeu «M^aBclo, «  a to  coaiúuanaos a  o«vIr aa 
«ooauraa que «a oa(rai«airos oea rasen . 1 4  & ra os « su d es  arclieelo- 
gieOB «  e n  g a n l  «a «ÜiBosrjpUcoe sSo o e i l e  «siiotadee e  euliivadee: 
a  FrSBfa, a  AJlananba, a  I u IÍa  oesteoiaio reiiaSoe scíeotifioaa «  es< 
cxdaa e n  A tW aB  •  a n  R oña , p a ra  rR iudaten es Dionuneatos arebao* 
losíeo« d 'estas ( to u  ««p taes do taonde etaano«: oniras m^aeSaa aero- 
p«aB lia na Africa, oa A ú a  Maeor, e a  P añ i« , Ba lod ia ; por toda a 
p a n «  «a criara grande« nuM ua, aa fnodaiu aockdadas, se  pebli<*au 
je rv aas  «  rlquÍHÍaioa l i m a ,  ae ab ren  coraoa. £ m«  uevim eelo do 
uuiade a r i l i u 4 e  cheg» apeaaa a  P a ru g a l poeco n a ís  de qn« «d  ecbo; 
e peuao que ae Iba cA 4  qw ai eaupre davide apeoás aoe asfbrf«« do 
OD en  ouiro iodieidue <trdÍB&rfareaota inanUde: por tanto, quasdo u n a  
corporafle , como a  Ex.** ComacA do Braga, to n a  a p u to  a  inBCalla(2a 
da o n  H esau  H eeid p al, am qne Aqse rtipreaentada nos acns dem aoue 
m aiensee a  ^ d a  de | n>vo do XTinbo antiga a nederna, 4  eos» para 
grande uootentatnanio, porqoe íu e  rigadVea qne sa quar ««*»<» do loa* 
raamo o  contribuir para o  progreooo.

ísaai eó do pSo r i r a  o  bomem,— £ a « n  eo llrroa satiiea; « ooi« 
Tardada deve M r sabida «in B raga inaQMr d o  que aeeUra parta , por* 
que 4  lá  qoe a  actividade re ll^osa  t e a  m*Ís dM anm lvioaoto. OKold, 
par taoto . qua, ao  lado <1m  Individgae qno oonetituece a  coaníasSo da 
« rgao is»4o  deK isaeu ,— ce sea, ?.*H ara*es Ca|>«nj, P .*U an««lJoe4  
P«reira, D r. Jo sé  Uoebado, Doceioges RebaUo E e rW a , Bem ardjno de 
&Moa F rrito s , Viacoade da F railo , Jaeq o ln  A . do A to sa o s  Fraseo, 
e Aotonlo Jo sé  d e  Soasa lúbesra— , ledos «ll«e ilinstredos a  p o r ig u l  
darotadoa no beni d a  ana U it i,  oatroa vccbam quaste  astas contri* 
bu ir para que a  sobra idma d a  £ : .* *  C añ ara  n ía  ««inoreqa, o  pela 
coatraña ebaguo a lBllúfa^ta^ae a o  toda a sna Insl»

J* L .  P8 Y.
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A m lÿ o iâ o â M  T o m a s a s  d a s  v l^ l& Ju m ç as  d e  N e lla s

AIs d iu a  pQ£<|iiitt«» qo« Iw ü ios SOS aTTed«r«» de K«ll£s> « n  eoov 
paBbta do s c s »  «^d) ^  s r , Aaoibal d» Briio, «(wlaoitfo d a  fimiMade 
4o pliiJc»cphiji, »fMlBi<kn}n«Doi 6 d M o o W lad «  veoai^iM inu^rc^^aaotoo, 
f(oe eoavem  «OiteniilAr nos ^ co  eotodam n a  Arcboologia recoaen dn 
proTtndA da Hsirn

V« do l le k d o , a 900 o u tro s  p o ts  o  snt de NeÜAS, e n  uba 
vinliA do ooseo ^ r .  D r. U u iu e l Forrw ra Mer^^a««, o e i ia e i  d 
«uporflrie d» i«oh>> eApwsos em u n e  áre«  coiveidenvd, Abuiubeto» 
fragtoenioe d e  telluie do roberdu o  de te lb æ  ourvM, de dolios e  ouIt m  
g ru d e e  vaeos rwearies, o , om v enes pootoa» af|7iieaft podras a p u re -  
UibHas.

A bhndo d n s  p a n  eendAr o  terreno, «un p r e n n e  de inn pilar 
de ÇMiiite qoo «florr\A e  »olo> e  outre a  aJpioa ojoCres de <lis6aBtiA 
onde 0 doanieeJamcnto dee tvircnos nos pareceo n a i n  saspeiio» m w - 
iroQ e p rino ire  <)iio o aaU ole e ra  fvruiede per entalho iicgro, e a re - 
giwle de detfictoe '■efriace o  do a e b s a n ñ a s  cariem sadaa, ceniende 
lltiu d e  q u n ^ a d e  do ru to c  eorank««> provanieatce de M lue  e dolioe 
i  d e  pe^aanoA tamo reraaaes; e e s e ^ o d o  so i»  oamada ̂ unai uipor- 
6 d s l  de odIuUk)  eeeaelbaate, i)ue p a re ra  to r d n c id o  do terrono «ipo> 
l ie r  (Code R tn  aborto o primeiro peço} po t »ecaaUe d u  planu^Sec 
d a  e o lia ,  e  p o r debaiae d 'eeta casiads o n a  ou tra  de t o m  ee^ouJ^ 
que a  1  n o tre  do profbedjda'le ¡«recia dopoeitada pelas aguas dueíaes.

Abaadonaode o  pricaciro po^o, para r 4 s  a la rg v raes  lunlto a  área 
da< oxueaçSe«, que te r in a  de destra ir Bomeresas plantes, erebera a 
illBsirnçâo e an isado  do 8 r ,  D r. F o rra ra  ÏU rquoe u œ  ù re lu o so  «ese 
prriloavvJ vaiMlaliwuO) concefiCràoiM o trabaibo po eoguado onde fura 
asagnn lada u o a  aebscmcçàe qealqtier; o  e«to p» ;o  £m ccBTonido Boaa 
l a ^ a  tri&cfaeira s c f u d e  o  siethodo qao eoelnaumoa aegiiir pas nr  
vxpIcraçSea.

A o rn a d a  soperiKial de en u liia  o^gre feraecoii nrn frngueeto  de 
fe n d es  do le«r, festo de barra , eom deia orificios, m eltes Fragincatos 
de ¿o e raes  dodos e de poqeeeoa Taeoe de barre , aasun cesM) non»* 
m o a  m to e  de lepida o  ¿ « ¿ w .

Km algBBs vaaoa meodea doiAidq» e barre  diuw ote, o d t o  puro, 
qeo reesoe eacoetndo  e n  grande ab«ài>d«noia cas eesaçAee lase^recaanas 
do coBceIbo da F igaeira; o  e a  ootre« u s e  b a rre  ttaeegiado a Înpure, 
B o i grO!«eiranante iraballiado i  roda, qoa nroes ^^3to B le sd p t r i i a 
eelaçiee, «k«« n ie  q se  espionUaoe pele Algarve. O  mate ioteroaaeBte

i .
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fr«j;)n»fiti) é «  qoe contém iim to1«4« par« & r i  «  p ka» , 
oni« «xíne om que paraca de«tii|«de «  McarTer c liqoído.

A a s c f iv « ^  púa a  ctascobano utua a u r in a  pa^a ila tormíaTcsiB 
raoM ia, aquatla acá ^ua a ra  recabido o liquida caaorrvta d a  prM at 
(carcajtfr). tioli«Q)aa Udo o n  Rícb qua bos lagaraa reuianas axba* 
madaa eci SiaUaa (Italia) o  liqnlda c a n ia  palo pariraanco iacDrada da 
prenaa p a ra  (ua g rsnda c'aaa da ÍMuro staio soiarrado, d'onda e ra  eai 
s a b id a  retirado p a ra  aa raaiibaa. P o ro u ira  lado haríam os «iato naa «i* 
¿ohaaffas de DeosaOim (A l^arve) bui e!ceni|dar de <eroi2aria«, aborto 
no grds e disposto do modo que o liquido n c c rn d o  d a  pn'B&a, que 
era montada e s  u iua cuba rortaagolar^ paaaaeo por om oríncéo para 
um ranpieaite eiroBlaft d ’euda era n tira d o  para as  vaaílhas; o  junto 
áa &moM8 tbermaa do IfiJr««, ato Katoi, ao  doH« de F u e ,  tlahamos 
o aan u o d o  en tro  eaeonpJar em  que o fondo da eoba da p ree ia  paroeía 
CgíIO c o n  o  < p u  l í fn in fm  a era r o s t i d o  cod csoteoto, Ceado nraa 
W)>a<da da oanaJ p o r onde c liquilo  osccn ia para uoi re c ip ia te  em 
C5ma da vaso, aou rrado  e  reveeiido e o n  cÍB<«(o. U a s  o eaemplar 
de }?elUs e ra  A verio: supprim ia-í« o  roápieate, ceceo e a a e a  v « .

(¿«latro m aros «lo alvenaraciA aScca, otas sm  qoo eatrarare pedrea 
luaie OB moeos apaiolhadM  e aJ^pana tóalos, a ttira n d o  a  altura ruo- 
BJtin do 1 m etro, foroorao i om roctnio reetan|ptiar, mediado oe cmb> 
prifiiaiiio 3  n te tm  o  o a  largura 3  iBstroa. Bata rooinio Beava iadobí* 
lavelmeote em a i ta i  D oito in fener s 2o  ed ao  do pavtnente da prensa, 
Moto o ra  ttaierel, roas ao  d o  u rro ito  que cercava o  maeeto reeralo pelea 
OBtroB ladea, pois qua o  elle ae dosala p e r  e iaa  pecada, da que rea tas  
« o d a  deía dograus de pedra, ju o to  a  um dee angelas do odíGcío, oe 
lede do aul. O  pmnoirp dagrau inferior, qoo TnniifrrW iirntr conserva 
aa aoaa auiígos dietpDsdea, m ede na M jnprimeote, 0* ,S  e s  lar­
gu ra  a 0*,S3 na a ltera .

O  pavifuanto o io  ot«  ÍU to  eoin e opuM mg^irntrn, c c o o  oes ediácios 

r o s n e s  quo « todam oa no A iga rve . Fa ltaym llie  a  argam aua. Sobro  
tuna M tta ila  de oalbane robules a de torra eatara eaieedida enti«  m * 

o isd s  de toeodos rragraaetoa de ceiba o  de m olos, aiilBgrrtdo ató 0 * , | 
do «epessiira, baiídoa o  cotaprisúdoe o  m saeo; eepene de jw w eew íw * 
qua devia la r  a  denon íea^ lo  goaarK it de trrtoofVA, m as e n  qee a  

aoseocia 4«  codo e qoalquer eioteAie é  novplndp oae eoaaae ezplora^baa.

^ 0  m u ip  ooaideatal d o  edificio, oioro que fórm a u b  dos lados 
BMiorea d 'o itp  a  1*,3 da n trem id ad e  do norte e  a  C^,76 a  d a u  do 
nivai do parÍBKCio, oviacia ab (M , fóica de nm a lago bao toe te  alongada, 
saUanlo da paced« 0*,2¿, tsodo abecio. a  uaio , um caoal de O*,7 
de eomprímoeio e  C^,07 do largura, eom a  secfgo saa ió jc e la r , a  qoe
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M bet(o p v  umA tejh« chiva. P o r « sta  dupcsifilo d a r«  qu« 
e liquido «o rn a  ̂ roctajiicfit« p am  as  v a s ilh u ; •  orna lago aalicnto da 
p&r«46 , ao  lado «oquord« da ««tada, a  c e n a  a llu ia  do pavineoio, pa* 
re d a  indicar qno sorriria para a p d a r  a s  TaatUiae qaa oa redravafo 
« M a s  o  podoraa elovan’Sa a té  à  oabofa oc bonbroa> a  finí do soraiB 
traosporCadas po ra  a  ftiis .

O  roan i«  da p ro n a , eecsipaado sfoel Mpacior, apeeas a  0 *,3  da 
MporGcia acauaf do aolo, oetaoa, na n u jo r  pa ila , deatrvido peta plae* 
(«780 da vifiba. Haaccbrimos os n e to s  do eD vasaow lo do das 
parados «  de pa^m anle, «ncoetrando do aniulbe renitas patitas M ías  
•  a l ^ b j  rragiaattios de grandes vasos da barro ; '»*»* bSo (ovimoe 
m ais loege a  oa(dcm¡2o t  p e ra  nAo doetniimioe o  piando.

S(iipnhsndea>ne> so b ron tu iara  «  £scia de «  |«vis3eai« se r igieal 
ao  do reelnte d a  b*oa. K  ovldealo qua o líqaido c2o  pedia correr sO' 
b re  ells, como «arria eo s  dos lagsree de Bsosafriia a do U ilren qee, 
e e o ^  loperaioevoís, a lo  pom dtliasi a  iofütra^de. C ooe  serio prepa* 
rada a  ara*  en  aapafo onda se  eepreei»ani es  reatos das avaa, a per 
qco  to ae  o ra  o llqoide dudado d*alU para a  bina? ^ l o  sabesioe. P d  
iodos oe «HelLos oxtrahídoe naojiuiD vestigio do tfgnjsaesa de c t l  e 
a re ta o u  da cÍDonto.

'Taetbom a lo  eoeonirdmos dentro do recinto d a  U«a pedrea qoe pii* 
dseesca te r  perteacido ao  alpsoeoto  de edificio. Bstn órcaosteD cia e  
o  fftcto, J ¿  notado, do a  «oreada jnlbrkir de ontiü)>o te r  ara aspecto 
sed ieeo lar, indusaedo qne o  edificio, abandonado dorante muito tMipo« 
^ a  tentaoente eotulbádo pola ae^ lo  das agoaa ptovlaos quo dcsciao 
do poente e  ne ite , faaetn ponaar se o  edifieio nJto se eleraria a  euea 
de nivel do solo eoodgao.

N o sitio dos Helo'linhos, que fica para Leeto d’«sta e sta flo , o q  
n n a  onc«sta frootoira, Íe&maraii)*nos que la n b e o  onatam  abuodantee 
n e to s  ceraaiices ignee« eos do Melode; dos preferúnoe i r  ooeeter m  
osplera^des e o  Seohorira, d ’oade nos barisra  i ta a d o  o ra  p4so d e  t«ar 
e  elgueoaa ao tk ias anicoadorae.

Allí, a u n  predio sito j u t o  ae lugar <la P m te  d a  ^ r q a ,  isesira* 
ram -ees luna cnba redonda da pedra. manHbsunoDie rotsaDo, qoa 
devia l« r pertefvride ao  i«rettÍ«fÚM, urna paf»  partida da steZaouna«. 
re s  o  alguna fragraeotoe da lolba do rabordo, que e proprietario bavia 
aooootrado soterrados.

No preibe frenteire, c«nh«eido pela deagM ^de do ísrra  d s  F id a /^ ,  
«eoD trluaoi ¿  suporfieW do solo ara ^ onJ u  da b a rre  « numerosos
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l7«gTn«ri(M de idhe»  nuBánee. Abertos a l ^ n s  p a n  aoucUr w  
terreM 6i s6  dob nesÍgnaUrein no Bebwlo cA nade de eotulho 
negro, eam gA de de (vrrSee vegeuea, coatendo realoa 4a t u o », lijoloe 
a lelfaaa. eMomrAuios MvaseiBaotoa de nnin>a )Kiq  vaaligioe 4e 
jrteÁB<ereei,* t n u  & esp lo rarlo  p ru '^ u  ({ao ei|i o sb lU  urne vaM  c* d* 
a ll ic c io , perqn« aa pedrAS de oloenAria abundevan no aeielho.

Oa ebjeeies AprovaU'‘oÍ8 forare pouec«. Co)lig)Boa 1res pesos de 
i^or, lodos la to s  de M rre , n re  cora foraiA ira |« s« iU I o  dma quadñ* 
IS'igoe> ificdindo na eopeeasr» 0*,0& •  0*,0S7, »» <tire|»rrDaiiio (^ ,108  
a  CP,IL o  o s  largure 0*,07 »  (^ ,0 8 . D«<e te n  om ad orificio, o  em 
(« a  dola. U n  dos príioairos Apr^seaitt saa i^ iM  iDMiraaCoa 4« u »  por» 
<^uo parto da borda do «tifoso n U  gasta  pales 4e> 0 ‘<° *  soafend taa .

A  abnodooria iVancs objeeCot s o  ce n as  «slA^bes roiuasas de Per- 
logal pareo« isd tcar c|(ie se  l e s a  largo neo do tea? verTíoal, « a  <{oe 
reoíioa posos «rato supregAdos para reieaarom os üos dft tirdíduta. 
A s suas foneaa silo erare sempre semelbaoica ¿s  do t noasos steon* 
pUr««.

O  Uuee« yntttcipal da F iguetra posene alg«n», que )bu la rv o  
doados pelo tr .  £>r. Pedro AnKasto FerrebA. «m qoo se o e ia  a  forma 
de eina f a r a u d e  inreoada do U s e  qgadrsda.

Kos fregneolM  de vasas oocecitrAicios pastas lu u to  grotaetras, 
OToas Tom elbas e  oairas oinzentas o«i pardas. Polas fonnss distia- 
geiao-se  «s roetos de um fáebel de bteo e  da a irea»  vi^soa qoe tlobna 
«xtentAinente ora largo rdm rdo hariaental) aolieote d o  fondo.

É  nolavei q«« oda terOtaato» rostaniad» parte de um veso d ’ecie 
tTpo oam fngreentoe recelJiidas ñas t u e a s  da pequeoo paveado da 
Eapadaudra, proxíreo d o  Cabo Uondogo, qae elfo em u d o  sem ^hanios

da l 'o rto  ¿ b o ro s o , perto de b re n U , ondo um oeiiil do D . Jo2e  ) I ,  
oaew urede oe parimene« de oree das casas, oo t penráillo  fixar a 
«p o cU  a  que ponence*.

E sse vitao, que se  acìut expoeio no M utau Ja  Ptgueira, tere a  
foroiA do nm atgnidar e  4 Inrado ora laiiltoe p«at«s.

S erá  a  reprodncçio do reo t ^ *  reriMuo, oooserrado tracUrratal* 
ritento na oUria peubeolar, «u urea ps$a genuioaiMsito rentane, eucon- 
ireda p<Jet moradoree da Fspadaaeira e n  alguma estasilo das proa io í- 
dados, e para allí lavada?

t
r

• A  dssM brru rctfstMemte folta c v  l.uus, praxis*» A» BreaU, 4« reare» 
« e tM im  «aedfiulc« M  4e Porto S^raro« « «a EspeJaedre, aéseria^at e 
«eilit de D, Afte«» « e í i f «  «ee «sea p»v»edee elo  *) moü» *v.



o A kcueolooo P u if tv d o ts

E *ta (iltifDR It^^fMbeso â kOTeraanilt por()ii« bo> untull<M i t*  
MMS d'esC« povowl» raooU>«noB frAgo>ea(M 4« ootroa 4 ^ 8  taBoe oom 
&*çio roifUMU «  uiu iMsbtço d» rebordo 4e U ftJa ;  ^ ^ l « s  bout <Uíe> 
rofitvo <lo rusM <U c e n u tc a  eocootredo a m  ofoibb»  rairtAB o  nos 4a 
Pono  SolN>r««e, nuo qne lo  priaci|ñe oea f ira c m  auriboírerradw ionto 
AS pnrae'iroa ú  «poott» roninaA.

Oa onftdos noo vaae» Mitoticuam uut roiereaseale probloniA d i  a/* 
ch eo lo ^ i. K6s (otao’lo« eoconindo em k u ç w  tno lribxai, oso looçio 
lueitani» doo cosiras d is  v b le ltsap is  <U l 'ig u o in  e  eos 4o fabrioo ro- 
nioAo.

l ^ d o  4o ocoupsr^tos deaiduneeto dos oom Jívorsos deotinoo» oM 
eoisdos qno asianiei p ro p iru d o  A c^rea <V«b»«i <i.4iroa, o6 oeianatM  
aqaí < |u  OSAVAMO a o «  o corpo o  OioJo s lo n c id o e  o <ine s lo  ip re- 
eontiat «estigtoe 4o Mcom oi^lieodM  lo  fogo, c< oe e d i  E tp K k iia ra , 
sXo 08 ijuo m i s  4orÍ« lu  eesciu io  A cérco de M i uso»

A omifUMti*9l<i 4 es  voso*, (anio «loanto pdde aprocsorso p a r  p«* 
quenas tVigmosto« m elb id M , A do taois si&gsJi. ConsHtc e n  Itoboi» 
eudeJid is , otii filok* «ertiom isdo o  bqjo o  gnm ocidoo  de iufprossAo» 
qoe poreccao Í ^ U i  «ont os dedos, ou do poquejinoá ieeisCos 1mça4i s  
cem  u m  fN>nti quolqucr, oA» voeoe orn )ÍrJ>ai Crscidis « a  oipjooagae.

Neulium fragnim lo d ’e s s i  e s m ú c o  o  que, «otra ad l, olguM  ebs- 
oiani m piatioa^  e  i  que e a  Vroo^o s i  l'Iuueea tttmiujta, utos quo 
W s  criiwos repniaui u a o  síuplos oen iro fic fle  romous 4o coraraioi 
arcA'n«; e, o qoe A Duús aetovel, neehuúw oerosiic* fio» (bt «siigú»* 
lodo tiM eDColbos d 'e a d  a t iç S o  4e Seoberiet.

Cea»« objecio 4e curiosidode racolheoios u n  pedido de u^rda  c e u  
•  b ip raB lo  d io  p s u s  4o o a i  eoJtrs, que sors d u r id i  possaco sebre 
a  p u to  qnofldo nÍiiJ» eeu t'i fresca.

Frenteár» a  eota estasio  asisto  entra «In reescno epoclio, cid urna 
aueooti qoe íAiib s  o pra^be do ar. )Uiia«l líirq o ee  Sem  de Afiiaral, 
de Villa R u v i .  A  auperficte 4e eele obuodiia oe irngBcaitoa 4o toHiai 
roiMui»», quo i  rócente ploota^S» d i  viaho ospaJIiora am lodoe oe ee«t> 
ríder. CoftioU'iioe o  prapnotaño  que ee bovísooceatrado allí mu graida 
n e e ,  q a a  es  scrvi^iM  pariiraoi, so sia  cerne vaneo ebjeaias do iMrra 
forsJoe, que, pela deecdpfSo quo BM íbs, dev ioa sa r peeee de toar, 
s  duoe peqnonas so is  d en sro te s  4a aeieho.

N le  pndemee esp le ia t o  idfie per e a e s i  dos plaatn;5ee> qae »»• 
ríam q  prepriatarie ofEereceU'oes so deas a k s ; e ó s
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sáet«nt« MMáiáafi» o a a .  T o o  o  d iutN lro  d« 0* ,89 e ih a r4  d« 0*,I1  
»  C ^,I4. A  dft lritura¡8o a iev s-M p sri o  meio « n  í6 m *  ¿4 
<4Bi{>aaola, no ««nito da q m I  MÍ»tw u b  ortSdo d« 0”,02?  do diMootte 
•  do 0*,03& da pro^iBdnkdc>, deatieada ae aise.

K lo  «do «cCaa os uaic«a vaaiigioa romaDoa da Da ootroa
toreos B0(ioa o a  V illar Sacca>t noa pradlos do bosso a m i^  sr. Abilío 
da Brico A m an l, de KalUa, d'eod« heQvameB u b  peda?« de i^yuia, 
tende u o  a W fe  na paaVi, pro’ravalmetite c e a  oa dados,
<()uu>de atada ««cava íforca.

A. SaXTDi Bociia.

O n t a ¿  d o  F u ra d o u M

Effi I69D, por eocia da CoreaiiaaSo dea TrabaChoa Ooolegaeea, 
t e a m  eap lo n d a a  duaa p o ta s ,  do sido rbaioado do Furadoore, a a  
S arra  de UesC^aote.

E n  U tto  de ISSM e  S r. Aiuoato Sdaria Oaivia, do lo fa r  de P iv  
gajifa, dan, paráeolanDoota, ootCda da exúiaoaia da oatraa d u u  
p i i la a  « u u d M  ao  Furadeore, a («edo ella t e to  all o a a  pee^uiaa, 
e<Jhae, oa « an ad a  de la rra  a a p ta l ,  que asperB nalaaaU  eoortitoia 
o  solo, frapaeoloe da ceram ka Doito oreananlada, «anoa Lunanoa, 
d e ú  craotea fragaiaolados, osaos d e  a iú o a a a ,»"»'» £aaa de siles, a dais 
Dachsdee baoliibiroa.

E &  ñ a ta  d 'a a u  ieftriuaQ ^, are Seteoibre de 1694 racebí recum- 
baecía da Direc^So de« Trabalhoa QeologieM, para preceder ¿  espíe* 
n f l o  d 'asU a p a u a ,  an ide acoapanbado palo S r. AaWB» U aria  
Q a raa , qoe saw pre a a  preeCe« valiosa coadjura^io.

1, T ^sfre»bla

O a sraí^o oalaare« de Uootajoalo 4  limiiado a  S W , p d a  poruila 
de VÍÜa>Verde, a ao N E. 4  cortado por u n a  doprosalo diam ada 
o  Furadoaxo, qoe pasas « nne  e  ponte «ulaSfUDle da S erra  o  o  monte 
e o  oej» topo ae lovoola o  sigoat ̂ aodaaieo de £ a p i ^ .  E t ta  deproaaXe 
«efietiCne u n  tbIIo,  da verteaCe* sJcaatibdas, q sa  vaa dweaado de
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h W .  SE.> iodo o M r» o  o o s »  ImcU oo ^U n d o  
ß ,  t  fwtfA L* do oueloo d ^  SorrA*

D '^ou  didp09(9ko do y ^ U  por $or moi^o oporUdo^ oonoiMuo 
u o  dorro|¡o, m ^Udo no <aIcat^ ^  do dodivoo fcfiooodo

lo^cm UOÉ oopodo dd SA^do os^oso « d iA ^ l da oorri) p o m o  v ir]b o  
o  noiDO do l^lrodollro^

T.^fl

11 rt»

90 0 ToltO) q o w  AO cho|AT oodo« d o  o s lw io  qoo olio é, $0 
obro u  r ^ i l o  do po<|00n io  oltítudoO) oo topo do u a  doofiUdoiro do 
TortoolO ooeidooul) o oo poolo oodo o  o o m io  oftoooo tin o  <(oobrodA> 
o  uJvo8 oo io  do 70 ao iroo  ooiftio do fQo4) do toUO) o o b o o ^  ortoodoo 
00 (TMUo <|ü0 f t fo t t  d\AD3odio do FvAdouro.

I

• ; km. <m .—uhkdk, Kalke pewa rr^eeacad« c po«ee n * W
dd*> ^  o 4 o  ee ̂ a  Tag« sea  t*  e n  vlei»> T w b c a  e ewKaf« «« n£|¿w , 

aa padte atUe •«• ee sor ̂ lla M e U  a n « m 4e.— P o * «  L íx i.  r*rx^fo¿ 
« « r^  e s. T.
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A «n«08tA d« dvclire »ep«rriiiio, c tU r U  J e  v«f«U fÌo  « « m te , 
dAD»i a ra s ta n i, é  q n u i  lOAcamiyal» Aa grota», aJ>a«lA» M  coEoarao 
je raaso » , lin liaa  a  anim da occaUa p a k  tu a n  ^aa  «raaaìa «m cùrao, 
«  a aapaaaa cam ada da Carra v c ^ t ^  qaa Ibaa oobrìa o  aaJo tam ava 
diOldl 0 accoaao no iu ia ri«  <T<^lu.

f .  Prlotolra f n t a  da Fa rada« ro

Aa doaa g r s u a  exploradas aabi«m«»o a  pcqaooa disUtoda utbo da 
o«itra, M  iM a a a  eiMoata De«erev»laa^(unos pola o rdao  j>or qaa 
fw ara  asploradaa> oabaado por taso o  priaiatro legar i  inaia aajitan* 

trioiMl d ’olla».

rk>:

A U tU  00 colearía juTAMOOg coro Ao o  o tM à  ¿0
« làU cd W ^ M U p i jU  y f ì i^  pATA 0 OAOCAOIO 8 U  OOMdAf dotOOtOTOO 
ofivole U o A  rià iu i^ ) do s o e ^  d r^o lor, »irsToaBotdo 0

ooToo 0 pArUt do tocco^ ̂  doMoboooodo por o  onifAdo dopocog 
oow ciluW  MOIA oopocio do jAoolU  m  doTAbno»

poecro d o  gt%tA  0  o d o  fbnoado por u so  ftawiaila ¿9  (o m  

To^ottl ^00 oo^ t ìa  a u iio a  ptdiAO) fonu todo  vo U  oooiadA 0^0 

p m ic M sio o to  honsooUJ) qvo d isU vA  0*>60 do v o r im d A  bd< i) a  ̂ oaI  

00 AcbaVA M ia ìIa  p o r (m odoo  podrtto.
liroco A ittifoeioo 00 ù g t È ^  do <pàé ootA cocoods tíiibo ú i o  r o ^ *  

^doe

F « U  A o^eoro^Xo rooooboooü*«« qoo 0 ooo«>t» o f r i t ta  iboboYO 
U M  rocifi(o> O SI ^ co  00 d tttin jvo  o n  peqoooo oorrodor do ooM idag
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lUQA {míiboit«  oala i r »  que m  d i h u  m  f in  d'^qoeile« «  ttoAloem« uoft 
asçtinda eMn¿r« •  ^oal h  k )»»«» qaM i CMBfdeCjuMBU <^Cnuda 
O UftU  — %  I l

P i v X 4 ^  r4tM ro. ÿ »  CAOkada d« Ut ia  qM  & m ara^  9
d é d a lo  M jwréeiai do corredor do CAtreda, c n¿ priai«ire caJoan. 
foTMU •ocoDlTAdoo p«Jo Sr. Q&rcia, quaedo aU fas m  prissairaa pw* 
quiAAB, M  aagníficoa cKomplam  da cerasako omas<>fit>ds i,6g». S,

y ^ ..

8 , 4  a I I ) ,  doia »aohadoe, lUD da dicAta a  outró da apbibolila^ udujb 
bcB  de ailox de daljcedo ratoqoa 6), a u ite a  ew ea da aoimMa 
a  buaianoo, qna aa acbavM i d iepam a, a de*« crapiea TragneetedM. 
T odas astas daspqjos, M ^ u d e  a  lafbrBu^ic do S r. Garcia, f t n n  
eacootradoe ata daaordaai a  s a  sosa saperdcial at4  a  tías 0*,6 da 
profnadídada. Os e rsa k s  esUvam é  ao lrada da priiaaiia eaBcra, 
a  c4roa da 0*,4 de profaudidade, am  ao u e ía  do reeicto, e ouiro 
ju i to  d a  p an d e , para SK.
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CoatfBQttân>»« M  « s« av 4 9 to  o m is  c*u»da 4t6 e w  c tq flo t«  
«vj>leraç2 o, «nj t « ^  o  aiû\Àu> â& « « w « ,  eeaâo 4 ‘<Ak » bda  iw i. 
T«dôf» algiuB re«(«8 d« Asiaue«, prodacM« d« ioduMria, coü»  asti» 
Di»çM a  naol«M d e  ô le s ,  e  f re jo e o to s  do «ew s de berro oraenen. 
U d « ,  distiaguiidc-sa ooiw ellea Qm (fi#?, 6 ), p d e  pe^üOfia «peeenre 
d es  perede«, f i »  p is te , de qg« fU fib ric id o , «  d o liu d ese  0«  desenbe, 
iiA porte tolbnor d 'eet»  aiiBAda f t r i n  re ^ r id o i ejggni f r ^ a a t e i  de 
cùo«hAs (Vm us).

L e n o te d a  todn a  « eo ed e  de t e r «  vofoeel, de gas 0«,~0 de 
««peasuro, M  peet« a duoobert«  d q  d ^ i e  do A rm  vermelbe sait«, 
qoe earolviA aIs u b s s  podres, e  eo o s tltm  e e«lo n rge io  (U groU.

L

B s u  depesiu  M otínba enfolvidos rgd tos deirwbNi ergsoteoe e iacrus- 
« « 8 »  «Aloireis p rodazidu  p eh s  agiias de iof](rifX« q w  u b i e a  do 
teete, e que t«do Q m  slterae«  »  especie e s  es im cn ro , qoe « r i  ai»ito 
»A fiid i, hAvegdo pontes « d e  o  deposite ceberee  ere ebwjdihtisecme. 
KcotM p u t e s  e  solo ^preeeBisea.se per v e s u  eeo p ic to  e reaetonte 
« i r s e  d sssg g re^ te ] , ssede OArisisrislies e o  tedoe os s i » «  s  W  
ocre p re e m s e te  de depdsieo « lo s« e >  m i s  A cœ siw do sco e r«  nos 
p « i e s  e e rm p « d « is A . sferM rB m es, As eeiAUedise do t s e J  e  goe 
eosfiriDS a  bppgtbeee de s a a  origeo.

Pata oompteto roooobscifiieoto do subedo leroo  ss a ereseaçAe 
atd dseeobrir a  c so a d s  sabjaceste, q o s  ooosisüa aom  tofo  c o o p u te  
a« s« t4ode  èreelaiaeDto sobre o  e s lo iree ; pelo edrie iedjSAdg sa
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fig. 1 M  «  d ía p o M ^  d u  « m a d tu  f|ae f o n a n t  o  <fepÓ8Íw nU rv»  
d »  g n iU . fió M  priToeir« M tttula (brwn ac íudM  prvdociM  da isdasiría 
«  raelM  tuunafios o s  d sp o je*  da anm aas. Aa o iM ad u  aobja^aataa 
&lo apreseatavavi a ^ a a s  algalia da teram  sido raaolvadas. •

S tp m ia  «oMors.— O rad iu«  foroado  por «ata d  da aiattor anbito  
da qua o  da pracadeau. A <^va-3a i^icasi « iiB pleunaoi«  obetniida pala 
to rra  vegetal qtw a  aaeliú  p o r ooaplaio, a a  p arta  posiarior, o  o  sae 
pavioianio ao  terreno virgegj, otfarac'ia u n a  djJTaraii^a M onval do aivol 
ato rela;So ao  da pm taira^ paaaaado*ae da u s a  para a  ouCoa u a ia ra  
p o r um pet^QOfio dadive.

•  f

VH.T

A espaieuiA da eaieada da te rra  vagaial a n p n u n m a s e o ia  am aana 
^ua OB «aioara ae tarw r. P o r baùce d 'aata t«°«1ou-m  tasbear 
a o  dap^aiu allQ«il qoa couacibnu q d  tufo formose p o r alcmantof ara- 
aeeea dnan tadoa p d a  f>rtta;So ceta tagsitioa , vaiSaodo e u i ie  a  eaira- 
e ture d 'eeta d^eeito» qtta por v<»ae a ra  a u ito  oonpaeto a  radatenta, 
a  qoa ia MaoBtar aebra o  rakarae» u iiarpaad^ea nalguos p e n s a  o a  
ddgado (Uhata da salcarao aacalagucìco.

A aairada d 'aeta caiaaTe a  n a  ftu n a da  da ta rra  vegetai, a  peguraa 
profuedldada, forasi aM m tradea au ito a  easoa da aaiatw a, priacipal- 
ineoCa v«rt«l«aa e  eeaw  losgos, a  variea fragaenioa da nmeiQjR«.
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T^unbfo f o n o  b u a w N ií (r^gLá^fiUfS 4c
cfCiW 4c  COA c T c c t^ f  ccsoc )ct^cCf aw íU ^ iIqaU^) c  d

^cft eiídtiiUr, aoUi>dc-d» iM t^  lauju dod ^ d o l^ ) t  T̂ oc (téfaxcMc^ 
d« dIfuAé o w s  IdrifO»^ difVQdd o rtd ^ o i^  4c  UrdCJ SdCrMo 4  &c^2o do 
tcgCi v e n f id w l^ ^  AO aoooBO Coopta 4  ra o to n d o  do murtoo corrdos 
A o m  dopdeíud*

C«Ed BAJu&oUfio de m d ^ lr io  cydctícm  ad to  «IftjQi t c w c  4c  
tcn a ú c íi  oTMmoecoüOt mtittoo « lO Ü u^o  4c Mci^ o u n  XDOcbodo do 
oa^pbiboJitu 1,%. 7>

I* io á i  do }^fo4oyfo

EMA gTQU Í^A >0 9ni do f)Ú0 CtiCC dcOATOVCAM) A pO^eOOA <fiô  
lA/^ui d^dlS| iixiBA J^obrodA d o  n ioom  v o m e to  do taIIa do V tn ^

donro, o  M u Umbora a ^ua en tiw U  vitAda f^iro o fUAcurOo. A  9m  
oitü3(<o Buiio sdlUA do foAdo do valle, onmA oocools b ü íIo ak<04* 
tiiodo, tornovo*o do djftei] acoosoo.

P oIa p U i ^  8> vft-se <\cc oo(o groca apro^r^to um ooolibulo 
OM poquorio ^orrudor do ^ixtnhJa 4> u u u  p r i» » ra , o u n o  ^xuB da 
coíoara, ¿ o  o.

Ao parodoo e  teeio apreentAVODi m a n^^oUmoAio cotAlaslÍ6oo> o 
o  «ole »uporftoiil oro <^4ünfuJo p o r uniA oMnarU do to rra  roffo4il, 
s6lia o pAüulooA^ do qao I^ ,d 0  <lo o^pro^ro , om /üfQ&» p o o m  da 
^oal so ooiavAhi <m  ^i^aaoo da dopool^Ao d o  oorbor^to do oaJelo pro* 
^oaiOQto dao agoae c|uo < ^ io iu  do (vio*

SoatA c o lu d a  «MOtirarorn<oo frT^paopUx do o m i  hucunooo, do>  
too do odíqsaô  ̂ ?oo4oo do ooraroic^ {toooom e  al^npA eottlHA^oo do 
aJo<.
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A béisx> c^tA ÍÁ  p  $<il(i h  vAfiwdo
pi>lMO A poucv A SUA mtÚT^tA At^dOM) ^ OOtAodo*d« dox U0Í* 

10^ poo(09 00 v«orifioe do <loo ofn^s» oorrofacUo do
noto do ooJoio*

A oravA (lo  p roso^iu  noote dopMto, cojo oopoosoro om do 0*^70 
pro9jniMUOA(o> oondo oocooMdoO) no rootnto do oofoodo omoto^ 
o d lo 0 oMOo btfiTioMo (^rlonm (<B  o  cono i ictdivHlQov d « o  ootühof09 
do oilox  ̂ 0 mno pooio do ootio do { tg . 9) do f^rmA poTlioukor, 
1^00 ^ w o o e to  u o  oroo(oo x ifu  loTfo lornll'A.

Sob 0  dopdoito do qtjo ocoImjqoo do ftlU r onconrroiHOd iwO^ns 
poQtoo cm  dc^gvlo Coü»eto ooioJo|iBÍüo<s r r » b n o  um (ofo do 

Imooiiro voHoToU ^uo ooaoUiUiO 0  doposlo urforior <la i r u l i ,  «  cf^o 
oopoo0uro oro do nao 0*)90^

 ̂ I

I ,
fi*.« Vtt.

E(A ostA A ostnieiur»  m  ^ k m u a v a  priae)|uOiflMue jin ils  H«$ 
]>Afede« da ««& «ulro* poaios, por^ax, « ra  q u i«  íadetiao ia a
íf la re o c ta jle  aate «lapteito e o  cobrqaaonte« savHo eiU  a f n j s  
<^iari«naadap«de asttdo  Oe a ^ o < io a ( io  da« araM  a« roneiiiuuuo.

Rat« ttJtioo depM to  rao liuba ta n b a o  m «m  boauao«. nuico« d«a 
tIB M  capastadM  a a  uri« eeiatagmittco, aproaaatando (ados urue pro* 
fonda altarais« , a aobaado-«« algoaa qmlao emnptataftaai« pMnJi* 
k’OdBA.

Eat»d«pd«ito mioiaiKia apaeas a n  iosjrouoat«  swlichíc«: a  «otla
trnp*T~rlnl da ul«« i^u« va« fgpraaootada na 10.

4. CM«ia«nf4ei f«ra«»

laidos o t  R«CM de ««nuniea «aoeniradea aeeu a  doaa ^ t a a  apra* 
aaotara a  tsK tv a  oaracteritlk«  d a  (^ m ito a  o««IícIm  : o  rypo d «  d«e«< 
rapikj p»c pftoi«s a  Haitas reeiaa, qoe »> ao ia  aaa d sa  fijp . 8> 4  e 11, 
uin quo aliiU S t  rev ira baiMJXo i M ,  ó  lam bón  caiacirnack« d'aqudlo
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I

poned«. E o iq e aa to  á  fiS m s dos vaeM  a  <)ge «lloé peHeociam, apenae 

}'wd«oe$ ju l^ e r p«io fn fn i« a to  repreBeiKa^ie a a  S f . 11. o  qftal, «eo« 
M  p¿d« (m lB M ito  recrabecar« penan«« ft aq i vaso w b  & m )a  d e tuüpa, 
a a a le ^  a  en cn »  «ocentradoe do país, am «1074*0 do periodo &eolttkW , 
«  da <|(ie ¿  UBI i f p o  BBJto porfnto  u o  eocM irade ne dolmoo d e U ané- 
Bao-PoniVi, am Qikberon*.

A  ooexM eníia, >i«a Doestoe depoulos, do oebUéwie uddaajeDle 
aeoEttJco, qoe recoIbeniM, »  dos osaoa bnnianoa, t«v«n.u«B ¿  coiiclu«

• > *  . - S

Sú

n *  u

aSo qoa « to a  dosa grutas, c e s o  ta a u a  agiros, d e r la s  ta r  servido de 
logar d e  sepoJiura uaqoetle período Uclúea.

I^ada aeta Iijpelheee. ó  eeioral suppor q a e  deveeea (ox «ak tído  r io  
longo de Foradooro, o per cario a s  u n  poeto «hvede, a «m condi* 
Tdos dafoMOvete, uoxa M taçio prehiatoríae, per vonlura um œ t r e ,  
cot3tecoporanee d'aqnetlaa eapuJniras. >llo m c e n tr is e e , po rén , « « .  
sigia algujB da pr«uppes*e eslsieoM a d'Oaeo ceaira nos pontos cir> 
o u sríá fi^ o o  do Koradaure qno, pela su a  )ia(«iaJ djspoaifio, na*Ja 
pem últiateia proeumir. Sebo-ae leilaTla qua esisliQ «sai « l a f i o  nao*

PrOUrisfifn, UorrrieC. pl. lt, fig 6 i l .

b S .
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titlJoa jiupotCAAie do ponto (U S e n o  cb ao sd o  o CboMIJo d« pra|;aBÇA', 
«  ]>6do so p p o rto  ^aa  livoomi «sbiado oucra ao «liA5uado Cjs MÍIo* 
Valho*» no posto sobrasaaire á  aldaU da KMha<)''oRo. As Imw as'M  
a c t a ; ^ )  poídna, Bcb&aoa asada Afaaladia do l ^ v  ooda TorACD azpto* 
f s d u  as  fn i lo í ,  qua £ » n a  cba^uulas do Fursdeoro.

ÍfA tlllU t<0 A^OLLUtáUO.

OnatA d o  S é n o  d o  AJp a rv e

A una q ea ire  k ileee tfes  aproiisiadaoieoto, b  a  nafdeata^ da po* 
Toapio d a  Ú ax jlboara  G rande, do o^caD io de FarfiuAa, argna-sa om 
manió a  qna d io  o oorea d a  S ir te  do  A /p m u . CenO'lba Ju s to  ao 
sopé u s a  ribaita eaahaolda pala desoannaído d 'A  fb iih o t i fo n a ,  da* 
sem o ae í»  q s a  !ba aam  do fácco *da, scpunda oODia a tasda. la r  alfi 
sule aneontrado o cadaTor do rosa (avadara q s a  asaís t  fSra punida 
por l»avor violada o  praoeMe divino, indo oxaroar o  san npatoi am 
atnft qutnU  £ n n  do Corpo da Bous. Aínda a  horas da n»ala d ía, aS r- 
m am 00 oareponasae do sIIm , aa ouvo, a  U oiae to  distancia, o  balar da 
roapa naa podras, come o l«snbntr &a (lara^ds« o  «uaprím outo ila lai 
d irin a  pelo oastipe quo reoorda.

Mol parte do eabefo d 'aqeella monta, a ooio oxpoáf£o so poanto« 
« n e o a tr a ^  a n u a  d a p m a lo  do UrNDO a  ao irada da frruCa, cqje n ooa  
aarva do a p ^ a p b e  a  N U  an i|® , a  qeal é  conalíuúds p o r n a  buraoo 
p o r onda ad aa an tra  basianu  curvado. T ranapoau olla arhamo-soa 
BOma sala, da forma aproníiuAdasostO eonioa, a  aojo tocto l  ferovido 
p o r v in a s  eadela$3ea, u o ae  proprisa d a  rocha, iN ultantaa oatras das 
oatalarciu* qua d'alto pondam: ao  sau diamairo na p a n a  iaforier dora 
sor da QJM s « s  inalroa; a  s o s  etrouutfaraecia da osa dwa o o ts  a a  aua 
m alor altura da nos qnatro. A  d ira ta  e«iata nm  eavtdada cuja profun- 
didfida sa a lo  pdda verifioar por aaiar atulliada do padrea, «om dúvida 
aJii lan^odas pelos pastorea, s  qoal p^ga r o a  n u a  paaaagam alfuta 
nborUi o  da po te«  altnro o  oxteuele, a onda aa N lahcdtae, etúndo-ea 
da eatatagnnteo, formato verdadeiraa columwu. O  solo da sala da qua

t Cfr, O ArcA Ps«(, f, peg.
> V id  O  átcfL e * f í ,  L  pag. dé aqq.
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M ii«<« é ceosiitaido p « r uot» cvond& <fo Ktta r r s e u J  |>tr«
alli M árret«d» p«lM a f  usa d* pela ^u«  a  aun «nira<lA m  «cita
tBclieada «o» reU ^i« M  ta m e e  d rv u w jw ee te . K s su» parada-eort« 
abre-M u a »  «spw w  da <'orT»d<« qoa aag«« e a  d irx ^ lo  Mro«s(a a p«r 
onda m  ooti» do pA par» pooeo dapoh as  oaiujnbsr qaas'i iacapni b»a* 
Isota < ^rrada a  nalgu tr poufoa loasmo da gsMa< a*a «írtudo da louilsa 
p a d n s  djasemtosdas p o r todo odO) algoiusa de «ofiaidetsaal ¿ne* la ía , 
sa  «loses se  oos aS |;iiroa  terau>ao drapreodido d» te«(o. CaJcoUsio« 
BOJis qoareoU  om ros s  extaiH le 4 ’« e a  corredor quo tcrtoíBa por uros 
grande (bada, íoaopss porAn da d s r  pssaigeoi »  om bomein« aJéca da 
qunl so parooba s  sua cMiUauAfio. A  <Ars de motada d*eete corredor 
lis OQtrs cavídMia de inotio o  ateto da profundldsdo» «]ua eondnús do* 
poít) D as am po{ueBa asietisSo. O  tocto aaU  teCsburata roaJItade de 
)wuo»arsa eetdaeniea. É  lio  varis<lo o  oapnebasa a seu aspoeto, ^oe 
s  iiBsgisa^io do povo vfi nalUs vardsdorsa  figoras liBmasaa, «jue a)la 
or£ serofl de lootras rucuiCsJas, Nctibuiu vesitgio, é  cloro, apparece allí 
p o r coda ae poeSs m ferir (a r infallirsAnieBle sido babtlads «to «^tochas 
prefapetoriMa s  grutas o  circurosUBoia. p o ré n , de par te<b>3 iu^uellea 
contanvoa la ren  apparotldo, em grande abundaoeia, ariefactDa do pri* 
n iU raa oiriliso^Sos, ju s ta  A trad l^ is  da lisvereu  allí vivide os U oíres, 
oo)oa pele ^oal e pev«, aoCra fMit, doaigna c u  garsi (luOBlos povas »^dI 
duxaraie  luoneiuenlM b a o  v ia ira s  do sus patea geni, a ineaiDO a feí(£o 
d ’d lv . laraBi-Boe s  ei«r qoe fifia deÍ»sñsio  de a  aproveitar para sus 
nmrad» oa Itotaass d s  adnda d s  po<lr»> Aftlg«ra*a»Bos s td  que o u  tXo 
ram otís e ras s  t u s  ao irsds aeria confonsads de o e d a  que dAsea aa* 
Irado s  QU bem en de pd, o tacto s  n i »  o<bii»  o corredor qna se  Ihe 
segoen tarvun m ulta s tu e r  larguaas o  aliur», Cremos, pola, q se  u n a  
rsp lorsfb»  bem  djrigída sfiv i le n a n a  da eneoetrar allí provss bem  o*Í- 
dertee d» eoa ac iiga  sdapu^Xa a otorada b u n s iis , qusado nAo no edo  
aetuobneoia oslaienia, em am eete  sob a  eacieda cstnUgoHlca, «eme 
teco aoccadído eoi ouiras muicoa greits».

Lagos,
Jo « ¿  JOAqi:OI

» s
«¿{fio ]>s qikasi mosteiro ou Igreja antíg» eni quo se nSa aacMtMm 

lapUaa de diversas IdAdas, m ais ou o a o e s  b e n  coeservsdas, pasto 
que nudt&s 6o «lostrxuria J i ,  ou sa eotcrrdrfie e o  abcercos de obras».

J u l o  Pedro  lü iu ja o ,  h U c o r k s é ,  i ,  19.
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A  P b ü at« U &

É  («nJaste o  ra p u k  4«MBToKon4al» «jo« <ps «eludes plûlalaUcM 
t e a  m u sd o  eia  lodos w  p ^ lM j p f« 'te aa -ae  j i  a  su» sia g v J u  iupar* 
UBL'is^ oev» elooouU  A t  profiai«»*» «  »meoa ?ul(uj«  «uU eviual. 
S «  4  certa qu« a s  pritoearas e«P«cf Am  d« «eUis|ôIbas )»Mia«e  r e f fo soB- 
M vam «D |dM  flurM ôdade— 4s  t «m ,  a U  p sM S teu jx«  loeraiiwflw 
isfau tis, s  exM biain »cwidkioianieol«» Btsis oq niesM  g n iu lu a e B lu  
pUBU&iados» I J o  iBoBM essoto 4,  que^ « a  p«««i is o p e , » l^ u s  d s  ises 
a^ropaueoM« d « » a rsa  u saeliu ir a u  vordodwro tbaseure de £m Uis,
s u ÿ ta d e , eaU « , «« u a b sb o »  do etssei£ca;2s e  n iv M ii^ p io  s f  stem»' 
Uca: e  d 'c e u  fo ra s tiz a ç io  d« ««lodo, oKMlenaments » n ^ u  «  J 'k iU -  
lU ia — m a d  ui>deniissk)0 doe fiecuadoe «elude« ltteUneo>> ao  quai Its 
tainbem u u »  sec«<e »rclMolopo«. ^0Bk> m  f^umisiiiatka.

Ooni id w tio a  a^ atbstisaflo  d« eleotooWe « p a n o s  vdrias outra» 
scéeoda» n sso e ra a :— i  »»tr<do^a ju d ic ia d s  ae^oiB-ao a  a.Uououiia 
«aluolads, CMOO i  i iu a ^ e s a  tbeogoiua a  tb so io^ a enidila> auMnor* 
n o l l e  A e ib ia  fixes*« A e  «etudes pbpaioo-obiaucos, reioaniai «» at« 
ab ia is ia a  n e d ie v ie e , bos«»ad« m j a  as suae acçdoe o  i«aefS«s e  i»is~ 
dioo raece da m e a a lsd s  podra jibJeM pkalj a s  p n ^ rias » d a w ia a , qe« 
reepijuuB 4  orgaaisaçio  «  cen ec^ asdo da <«p«uM biH iaoa, a  aitaCo- 
m ia, a  p a iW o g ia , a  by^ ceie »  a  iberafHialJ«» aotoaas, tambeui u io  
«cuBi asetia ne» toapos d s  Hippeuratoa •  ü a la n o ; doBiagiwtieaio asiiual 
brotou 0 h jp u o ti™ «  d e a ^ r a ,  SBOcedaodo-se aoe uooie« d« fitesawr 

«  F u f  eefiur m  do U ru d  « Charcot. U lo J e e  do «b MoD) verdadae da 
h(lj«!.~pMets>o fl^naina 4  o dae BCgafdM » y r M ,

P eis A m ena *  l à  da p«r1bctibUidad« kgM « so  v l o  subordiBaado 
«• taodeniM  asludes jJ iiid e tic M  com «  t m i o  aJcaaco histone«, que 
a s  edades foioras lb s  U o  d« eoabeccr «  aescar, ¡Jio*  m II«««*« do 
«eteepilbas poetaae pdde aar aiera eoHoaidade ob  lu x e  para mu pro- 
£sB0, «, todavia, para e  homeai d« « ¡« flcia  p4d« T«l«r ubi areccal di- 
plontabco, q u e  Ih« reeerde «  perpeU o aarigealadas revolwsdee pehucas 
«  (x r ls m  A  iDoifUMio p iU iu tite  a lo  £ sltaa  U^ree rsviiU », u  cata­
l o g s  fao a m  (e a e ro ; t e n  ;4  Bma Uttaratara sua.

A  este  p rcp o àto , roooiiia«Bda«os os jo n a e o  disdAcaoa &a eej«> 
dalidad e, com e s*o  os s««u >b (m : X>ortl«W tfi>^isn»*eB-2 àesNqf, do 
AÜ eeiaûha; I n k m é d iü m  t k  ta  2 'M r a k g i« , d e  P a n s  5 7 euo- 
m ai, de L ig la le m ;  e  B tm a  rU a te lie a , do Italia.

L o u v a n o s os philaioUstae, que, e o  suas eeindadas «àec$dee, pn>- 
cMB '»«'■ » erieBta^lo Terdadeanm ooie seieaufiaA-
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TudO) COSI tfiAtOi pMi) aIto K w > d» cojo objecco é 
% T4v^U4oy jirt4  0 H ti  ùA iiàtJl^ikidiide 4«  ÌZniis» ̂
^  aA$ eon4i|^Mi 4a $ìi$ l^U n d ad A *  U m  a scitodA  o lo  cood»t^ ha 
Asl(p)i^Ar>$a6  4 )  £i (̂OA diitti)lAAUAtiU ju iiop9Bte»; é u n  M o  orpiUMs 
ArtwdAdci) ondA M u n p M  aa U puà d  ^ n liW A ^ ^ a n  n

Ad <̂ 01 Adu AM dm)eftl4> Aio a  o w k f ld  4o run
tam iciàdo prjAoipb*

0  MLdt é  imttduBO pomo o unh*dM (pio prdMtdo abdMT^ ooìaio 
dlk tdo 0 Ma cdolfc r a  loda a  pirid^

Faro.
Uocdoniior C o n o ^ ^  J* U* P&asiAa B otro*

A ro liw lO f la ^

retWte da C rrtii 4b / m m  b p  Soiakd*^PMÍBt<o do i »  Moho 
ár^brolsflM 0 «  Htlfibil

O  ar* Jam iarfo d a  SÜtb) provodor da UiMncordiS) naodon 
t a u a r  ucn an tífo  palpito^ ^o« o M v a isut^ltfado a a  o troa costicna á 
i f  roja do J m qs*

£  do aan n o ro  da A itaUda^ ootto o  poniM> jaiwHai^ oolaunM  o 
la^aria do tocto da diU

D o ^ a  to r  tjdo  poato am  d m s o  guando 60 & s o quo aínda osiata 
a a  oaam a Í ( r ^  M a  balic« laroroa da UJba docrada.

O  palf^to ont toatauraflO) aa a io  m  tom a ao iara l como obra  da 
arta^ caaraoa aprimo pala s a a  aat¡{widsda*

Ao tra firm oa aotaa iínbaa ocoorra*ooa a  idaía da (pia^ p a la  poaca 
altara  do aupporta do OijndofUMlo palpilO) p<Hlor4 jtil(ar«ao qtia oUo 
tíTosaa aam d o  o lo  n a  maa oo roftitoria do eoovaalo ao  ^aaj
olla p a n a n a s , antaa d 'a m  coiUtorio $ar raoD atraida a  da m  aDllooar 
o  p o lu to  qi¿a l i  o o ti a paraca cola^vacaaoio madama*

A n lo  aar fu n lad a  sala  hj^N>tbaao^ a  4|narandchM op tar pala da  ̂ ua 
o polfriio agora  am roatoiiraclo a a ta ta  na igraja, é TorfOM admictír qua 
a  ana baM  do?ona aar toaía a J u  <b ^t>a a^^nalia am  ^ua ac to a ln m la  
laacoU.

S(^a cuno  for^ applatidmioa a  raaolufio  do tr .  p io tad o r da UÍM* 
r im d i^

 ̂ fato ftfbao 
4a l e ?  ( a n a

prip^ljo paUkaJo n  9  S m m ,  ai7, de ax 4c AVll 
de aaeW).
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Ootdtwftò» nli> ̂ U r  ̂ unds Mc^lbidd o l o ^ r  m  b s  |m to  
0 sobr«dito p U p ^ ^  M o  p^diiiM  pàr« lo^nbnr ̂ w vto
ScATÌA b o a  08M 4p  f4pKdo*

S w  CA»A> qM  «bro para o  &med& dao^tr«  oòfKokp&à ArraH») 
e oMla j&2 a  ñioáédor» d o  cmv^Co^ J xiMa  aua

d  el roiU* Mefiud^ *, peU  m a  o o u v » < ^  o &ém oovtifSo», tpn>pri«dA 
{Mìa servir do do objoelos muì^ im qae ^  oo )FodonaiQ reco*
l l^ >  erodo o  p n o d ro  o  roluoio polpip.

A i^ o ^  0àpj(OiS| foeUs, nusob«^ asu^ oo A^lifee o  o«troe o l e i c o  
di^ftoo do to&MTAT^o«y 9 so oncofitfttt dcspoioos peU coro* o offi« 
doAO^ pedonasi sor &JU ooavow otanoQ to piAwtodoo^

A m a  so fbm Ario o oooloo do l u  auoou osdo so ir io o  roooiftdo 
ouifoo etgooloo pfophoe p sro  sodo toroco <abiaoolO) oetc^ oo quAoa 
o lo  sorift u lvoa d if ia l  £ooor d g e r ir  o l^ o o  oioupU roo do oofMoka 
rocMQS) e  A l^ n a  ^^ITiUttoules protiotoricoo doe oobados u i  («rvoa 
do QoioU d o  Afijo 0  Bofiio.

V ird  to rd a  a  obra d o  qfial oproooo^aiùoo o  idoio ifucial; toas tÌau  ̂
quo dOLxarsu ì r  {Mira f ica  d o  SotobaJ lofitoo o^ootMO do valor ardaùoo 
0 aroboolo^ooy lu tliiodo oo (ìrodoa d a  T isfiba TvoiOy o  foU o ooaos 
o t t  a  o au tu a  ranana^ p o r U o M  asoco oubu lida  ao  a n ^ e  do a a t ì ^  
p f i la ^  doa Saloniao, £ a^ o o $  o  posolvd para r o u u r  a lad a  o qoo roeUc^ 
aam m um oiar A ooporaafa do foadqfiirif o quo loraraia*

Solubai.
UavuEL U a& u  PoiiTULLa.

U u n  U u ü o lp a l  d e  B n ^ u ^

ooir UaooQi ba poceo fu d a d o  pela Caoiara M usidpal do 
f l r a g a a ^  ontroroeo oo aofu inM  okgootoo:

& È u ^  aaeaEOU>oica:
a) ¿^ooAapfoVoOrnoo;
A ss iro  macbedoo do podro, da opooba aooUtbiea, o fim trad o s  ao 

to ra e  do Ax|OMllo;
( J a  &fi{!toofiio do OS maobado do oabrO) aohado oo t tw a o  to roo ; 
Uro frafisoAto do olgocoo da brosso^ idom;
Uto poqueeo cdyocio do o<^ro^ OMmlrado fio altlo d a  Oooolba,

torme do
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fm a n a ;
ro u u f iu , enw otrad is  m  ««Mro d» í$m m u j

( J u  da p « tln  (rviBiiioT) «iKMtmdo co  aiM U» e^s)f«j
CuMKt f«BifiAS» d ju  ̂ uuw» d» «ufl m potador do Om iil«^
Uv a  oioodii cuoImiIa polo omúcipío do iU K fú , ocUad& m o  roíiio» 

d o  eoítr«  do Alimoudoj
U m  (««do ouiu» (loa fu * «  «  figuro do Dtvo F o iu b M , fiiu* 

Ihor do iiaporcdor roBuoo Marco Auroüw» «Bwoauoda m  taniio  de 
Argowllo¡

A lg u u  íraguaDlo» do leu$o 9 UUm ,  do eoHrú de Aümeade.
e) .ypeeA» ,pof*yw e.*
iMtooi« O qeolre  de di& reeioe relAodoSy «oodo doce de

proco e M  roeUACM d e  0<d>re;
U o  caaofe'*, u v d o  o  b u su  di.* uui de« dii<iuoo d« en*

cooUode nano eaCuÜHo, oo J¿«Urod«;
U n o  pAdra, uocovel pelo uabolhe «proMOto, oekodo a o  bmiio 

d o  ISoolbetro, de S . Uigual « ende b* vesagiioe da povoofio ooligoi
Ud u  lO lew eaaie «lob*fd*> OBOOftU'odo e o  Val do li» d í%  de Uo* 

godoccro;
U v  íragtoenCo de lees», o o a  onocoe, eeeontrode b w  voUee da 

u n o  povM^do extíBcio, tonoo da Argoselioj
U v  eeoepuUho, Bieilooerweo a iiuoreaeMito, eneoaUodo bo« rvaa«  

do oMiello da UegodocLTo;
U v  frogmenlo de aspadO) eocniirodo n o  lim iie do Soolketro, 

de S , U igoel;
Uw M»i>> pelee bbaroao «juoDdo e iilra rau  e o  Lisboo.

A le o  d ’esios otjacMa» «BironuB u aU  oe seg u o tes  peneocaate« o 
SCO s a c ^ :

D o »  laedalk« de «obre de L v »  X V I, eeconuad» e o  Uirood»^ 
UiB» o&ad» d e  eoWe íaglu*«;
D ios ooedss de «obre beopoitiuilaa;
Treo Tabesos pOBte» da u r w e g o t  ^  campo do Imperio.

Poro a  «eefSo da Abteo k iK OtsfSio« OQiroraui Tañes arMlect««) 
p o n  u do iUsTOU» x«Ttn n i. «IguiLs ooouiplAras avMralagKM«.

P ,  B sLuuoK  i>o C b n .
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B x tr a o to s
d a a  « U e ra o r ta d  p u o o b i i e s  d e  17»9*

• l .  CasVra'

'H á  nests f r e g a r ía  jnnk i (m  ius«r d» CanbrA Jeb « x 0 bom a to m  
n o iio  Mttqoi&tifWi «  ttu il»  alf», qoe w b  b a  &»t>cia ¿o  sao Aínda« 
n an to  )« a ta  b a  Irvi>da do S júrito  Santa q m  s« «'alba a lfn rea  daa ka> 
t i t a d e w  qn« n» diie cilio bavia hum  palaeto a  casas nebral, «  qoe 
a t 4  «ilie Kara <»«to a  aslto dos qu* beram  preaoguda« pan* leilitare« 
a erinieesoe abonda s« recolbiatn e  T m am  cora o segure d a  n a ljb eo - 
da<ta e J n t o  a  d ita  Ierre esta  b a o  earvalbo ta a b e a  antMfeiesfOM «te.*. 
(T o a e  VDi, fl. 690).

«Oe«e a»  iegnr de Caa«7Tos d e b a t e  lio n a  to rra  ecjo «iHo se 
e b a n a  iada hoja cilio d a  to n e  < n  ce je  eiüo b a  fasendas foreirsa e 
casais qee os foros i  d a  óaTalaria d a  VUla doToosolU*
d e lan te  d«6te dAo buina legoa. E sta  so aoba disntpia a  ceai poneos 
oosiigios d» son Aredanani« oto.». (Temo m ,  d . 661).

18. Caabres <g«(ra)

O ^ m  Olea» M rt"

<Ra a  base, pHaeijúo e  foodanieoie d « t a  frem erla  de Cambree. 
BOoie eete qoo addeqQerio do leerpe q sa  oa m oarés a  peoaairSo; poís 
Baila d so ran  babilassan, o qee bI o ed caostA p e r  tradlsaMii, » a a  ele« 
bom so ««ihe percieo haeerá seasoaU aaeos, «pao em b sm  «abe«o qoo 
aobre igoala a  I g ^ o  n a tr ls  daeto rrofoosia bom  tire de aspiagar'U. 
M  nasconle ^ r e f o r a o  algCaa prendas, qoa M e  wostraTio sor da«> 
pejes d aq eara  barbam  natpam, Couaas qna rqM Naenm do lenpo  dos 
m oeres H n n ab ig en ia , das que os fo m iro s  a u a  no Apurado srondolo 
das seaa foW cas a  «pal e l e  mttío da ponM  «telídado lompeml ao 
eoap tador, p « *  “ *» d d a id o  Toe» o efielo, so nostroo

PmtM  s u  nasa« da Cifuatn'tr, eoaa de pom «lo  <átada aes f M  U o n .

s .t
a Km  Pe«r. a iw  i w .  ?■« ^  «í*CMlia*M o seealalo: n b w

• < «  s f ita  tefñtarfo elafcoaeme diMarwató rtW a  aa-ga« s p a iw  penaasa rtr 
Fewsfia da Faspa o sa»  «a«se Fbelfo (Ariolla] do Ase.
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t«iD al)UBd«Di« <f» d M  {iorQoms motívos^ p n A  u  Pon«
j o to m  hcm  d« ouro; po^1ne sohuilosM  t l f ^ n  nat)o«ll<‘ ímúo h u o n  
« M d ik  c « n  qe«  « i t « r m  M cw tufiao i n n la r  se  M b»o se r de W](a 
p ra u .  A|>Am;arAJB hiaIs  M g ^  aHfneto» do fie» chito s e  sim  g r in J w i  
TDSTora» que os de louM r e  ouiroe lc«s(rs, que os eul^orea des vinbae 
dequí^e cUv» «•Hsmaclo d in w to  ooni e  sen cMIk^Iíajk)  irsbelko <*eseel> 
sM4tee deeeolkrínire. J á  Imvís diat«  oaras (inlm apnrecido huut eiee 
de edeitiineels ae lse«  que u r e i t  lioj« serve e(e rgidedose despertador 
dos osv ídw  n corsffis e  nvlam e spifitosi pare o» o#Bc»e
deviJ»os? «  aiods q«is eom eo em en »  de raeUH^3 u a  kruiuIa foiulissain 
e o  sICae e b n o  eenfortodw  vosee publíoe a  qualj«la>lv osoellenlo de 
9 o m  prifu«roe>. (Tomo r n i ,  S.  fitó).

* ......... liiioi «iUo ebanuuto Peona C u n a  Itouve niuvu de
Uolra que se fiekaraoi por ordeai que ve^o de Lisboa riaqoHIe toui)>o. 
(Tomo vMi, a. 8S9).

•3 . CiBiMaU ibtT^nM re'e-M lebe)

*  ...............p e ra  a parto do Kaeoenio alg:ia p e n o  da frsfu<«ra do sam
VorísainK) do Vaiboeq e tamboui o  monte oq ouieiro «lo Ora»t«), «la fr«.»
JToeaia «lo a lo  Cosme..........;  o be a  «Gta serra  (¿4 S a w J u t ta )  bote
coaitoctda, n io  sd pella 3«ia «smíneocia rase torubem pellas miea'« de 
ouro qne )>Hla ds8«^brlc«lo os fiMoros qoando ee anno «le 714 dúpoiR 
de vemddo D , U o d r ^ ,  ultimo «Iqb Oodoe oeoopario e ooesa Be- 
p u ih a ; e ha peucoe asnos so e tro n  esea oenUilo a  e rpehenria , q«um«lo 
«NMO IkMDS* do 8oe Ma#p>'«t»de no aneo de 1717 tim río  os ilinlstnw  
poJlaa meamas a j t t i ^  ^ tumas onro de fimseimee qnillatos, e b d a  que 
n io  eositioMarío o eo p reeo  por iiXo «»rrospwvder o b o ro  so Iraballw 
e deep^aa» (T«>mo m i ,  fi. 400).

*  ....... tOfoaiKl» o priuolro (tifula d* S o m a  iia r i»  Ó4  ^ le p a a t í ) «
Juntam ento a  té rra  («mitbnse a  (radtcio T(ü|ax) do á ttío  de liSa c a a  
p an lia '; oiule d ispns {depoisj da \*ofiO)doe os atoaros pdloa Cbristik« 
fot acbeda a  b u a ^ s  4 s  Seobora que be do podre. (T o n o  t i c , 6 . 40J),

•O  «R ío «lo ae«Q p«aeato dos done eu n rito e  C b n s tiw  «¿ B eduros, 
dis« 0  alpees Tslbos atilda «islaiUe®, qo« f n  d a  p ro ra  v«¡lhn que eaU 
ee l o ^ r  oo aldea da P o r r e i^  atd  a  Qo'mia da C b /aa , oo«te bqje erís-

• K « n d o e .< k e a e e U « 8 (^ .  > te . 7fi«. esf .lM ) *««a
•rK«iaK M tirta  >rUie Caaipaalua n b  eb»  Ceetre ae«*de«en..
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tSB  AÍ5id« nw B oriis d as  Trineh«irá« «  ataqa«»* qn» as  qee
AconlArlo o» «liMí Telbae u  p resa  «aJlu «  < )u inu  A> P n ^  «s Íbr3s 
cleafaseado o« T^vriulorea p a ra  o e ltiran m  as  torres, <joafulo nS« bas* 
ta ra  a  âh ito raü ad s des taopris para m b m « búIIm  eie>. (T ono vtn, 
R.403).

9*. C asr*  a in tt« Je)

t ♦ . ««ISe dsaaiMXadss da Ig ie ja  ^os beDeddadm ), o  re s lo  as 
horas csnoiúsas m  I ^ a  ria n ] ia  de S sn ts  M ana de E re im o n te , s  o 
P n c r  nSo tem  obrigacSo de <^ore; e á t e  por «M «as aetíqaüwimss, ̂ 11« 
as  elQ Mb(TB, QMS preeomesee guerras q e a  destruM o a  Ierra 
( a  <^dal ha rrad itlo  constara  de 600 stdiihoe, a ea tarae iinada a a  rws 
do Doote ao pS d a  If re ja , a  abinda b q «  m  toid a ^ ^ S T a s ts ^ o a  e aU* 
ceeaea) a daíxarXo «  «asiell« a e  (dte do m oots, eodo esta  plantada a 
pe^vA S s illa  da E so ra  Ucnia*. ( te m s  n n ,  3 . d38).

C asp a  • |Rarrc>r>Mro-«>Xlaba)

«R a trsdiçdo que esta  I f r e ja  eedsera a l i ^ o  £ a  no a tío , on ínfisr, 
qua hoja so cbaou  Casa]  Volho, sonde ss ach lo  sestigios diaao, wo)o 
sSo m aitM  tíjtdloe, a aopoUoraa q e a  U  ap p a iw erl«  aQisrradas; o qoe 
noeea (ampo e ra  esta  freçaasia m tx tt e anida ¿  do S ioT hÍB |«  de Oeaio, 
<|oe h e  boje aonaxa a  esta  ; poreia entros aíBriDlo qna íbra ahí eeneeeto 
<lo Fra/CAS, o qne foorrarlo todas da v e r  u d  bA»ris««>*. (Tooo 
6.474>,

« F o^  asta  Igreja ew  ouiro t a r r ^  A bbadisi e o le  »d per decQ* 
mantos antígos, m as tsm bam  p o r hSa ieseripçlo qee aa Achon em  hsm 
Unaule, qua esu 'as  n e ttld o  n a  paisde u i t íe s  d s  dita capelladas Aloiss, 
se  «olhs aar o n ltino  ALbade de1ls h u a  J e t f a  de bEranda, que So* 
reoeo n a  er«  de 1603 eto.», (Tomo v m , 3 , 476).

I  A  leads 4« erpaJafa d u  »earto de prorteeta dl!B«e*£^oara-»>)GBha t s b  
^  npMtada a» JBaM w w  de Coada D. Pedio {TVrr. B i d , ^ 7 )  aa
SlrM Ha d» f«4 Ramiro a aae<iiilsts da «oda aa &  de C U  A boM ScqM  >te* 
■ tD lM  BdM  « o * »<«1«^ t  tineoe de Saa  R eala«  «  4« CraStO d’AseoM  a 4o 
CVsstode O oadantr a daTadee, ote.» Cft. a n.*49 d W a  ««lleccl».

• CblNr«« da BareaUoa.
* K aiu  eapaHaMarredtxaadaSaBUroa eeaMrTa*eewi teaJiaaode aetal, 

« b asd e  nJtcaf*'«ate laiHm» a« feW ín», rea »raoMa de certa reao'Ka Mo'an 
4 8 « -ae » a *  e de íe#ii»«i) aaeoB « * 0  a de/étcídí É » a  TV W  ade de b«»*ie4as
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<U T«lb^ <|oe lu v U  4aiM  d i  <(a«
M a Ìo$cnp;lo on Hfli <(iid a lacprii doa {Mrflrpjros

AM J a ppvA| A qoàl lithà  arei owiclArM> quA ouaaa
p»dd lAf̂  A AA pA ibllA h i  luotuio lAvtAdo cAfu biM oiA pri*

ttù r» . ( T « A  v m ; fi. 47?>

M. Caspa  ̂

M An s  A»AiAi^

«D iw Tt }rao9 qoA muTtAA {qfoa q c e  h i  »  di(A R A m  ( A  
M  UfrtSfAo) 4a fv d t#  in/Vs, fiÑib Taj ôa por qtuiD iÌtava ouro  ̂
A qoo $e Iho in p id in  p^lA RoaI  tUfMtodA^ ootro« qud foyiAi
p d io i M oor^»* ^ o o o  v jiK  4 .  A081.

C oovìiIa;  a  io t\s  hísnoBt a  «jsa  nio i ^ w o  oxaoÌD sr a  p u iA  
d i  S atta a  qQA o b o a lA  do V aIoa^  oe S a a ia  JsAtA ^uiu Îa  ì c  ÌAtricAo 
A UotìlA dCAte frA^OAIA l^bo AdOAiÌA flA  bo^XA pOf dofidA AtiAVAttA 
0 diio n o  FonoycA^ o  acHatÌIo  qeo OAiro ruopioA f^ o »  quo oaIIa  Ha 
OA ITÌAÌ6 aouvaìs dki 11$ do A ]iun  pocco u u  OA tEiAOOA boM  do 40 
oulroA do 0 otjirAA dA vÌoìa b rifo i*  B  outroo dooA bonwiA quo
f 6/ (o  ACCAmitAr A tìiaahia & r r A  Îca Îo a  dito Rio aIHa  a  <̂ììa  O ova au 
P iè do Riio MAJfinhù^ Antro ouiroA Achorio oi^is doìavoia a  aIioa S08 
fijoA do AJturo do th olA  a  vìaIa  brofOA^ poooo n^ob ou monoO) o qoo 
AÌ(op$ moslrAAlo <(co ao  foodo £oalo  pASOA^ro dA liono porA ociroo». 
(lAmA v m , £  610)*

07* COmpo Ae 6<ltis {lsÌrA*DoorA*o«XhAA)

i^ S o  bo A f r o f ^ o A  raoTAdi^ i o s  oìm h i  oturo no <aao d i  OoordA 
Abotoèdo 0  Corpo d im o o n A  G uAidè o  o^tros IIioa d io  o  M o o  dA Trio* 
ohoTTO) TApAiwlo i  poocoo ton poo; A colo ho 0  l a ^ r  A dopilo oo Coo« 
cdhoA d è T o m  do BoorO) SmM  MoctliA do BourO) Oooeo do Sauìo» 
fiiAora 0 ooQ corpo i b  UrtAr^U* >n« loro tom o^ aom  oAAtAllù, portin 
prorivto AO dito ronro iliio a r iA  do »3070 c o n o  do l o f o o  so o cb lo  
pocbèo do l>mvoo proodoo tio i foHiBotcooo 0 bOKptifiiAvi'io a  101707 
^ lo n c iA  doo ÌAlitigoo> A i c ^  AO p4  do o io m T rio tò o p ro ^  o o b  Kajda 
OoAÔ  qtjA M ^ A d o  tocolMmonlo ooe goordlo  a  pioAfAt a  pam aaiIa 
A m  ftiliio r d i  Qaìta rn lro  a  iC tA T riaobo/rh  a  a  ponoJA do U c r w n

CoMfVA Aa Fottio]*
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M ti b o u  m aro sra ieadc p»r m t  n n d A ^  c*to pi«n tiiUlwr ro rti6 « a t^  
no sitio oondo do proM sl« so M bo«. (Tmbo v u i, fi.

« E iU  I f n j *  J c lo  de O enpo <^uo so sobn p r a ú n i  a  rc-
sk leo d s tevc dfieju  dU  o  seu p n ad jó o  e s  w g s d o  SSo Jolo> <U <̂ u4il 
fo7  isudode pern o  l o ^ r  doade so sebe  pele le fo m u flo  ^u«  u e  deu 
o  díte Pedro [Jood 4e UetOot F o ro ira ]  e q u l  d íu a  astetirlo  esqeelte 
litio  00 CavoUo¡i « s  Teoplatioo« o  sibdA se  ««tSo Tsado no eteooo 
sitio pArodoo o t^'ole» tude p m im a  s  m  n i l lu i  por donde so sebSo 
qntiilidsde do Podroni da podras b tu s  io to jr ts , o  oatros lorMUdos^ 
cora os sous u ra ih o raa  <^ne e  dito P ad re  copíou cooi o  decUroclo da 
<|iie disiSe 4)00 rocaoioe o  D o o  Jereoim o Contador do Argeco dsado 
no tn i»  do to d i s  oetrod» que peeaoletonto n d e u  odio c b ^ r  o  Q - 
dsde do Lugo da BoTno de O oIIÍ8a>. ÚS3).

OH, Psapo Moler (AloaH«}o>

«Kasle ritió  eslSo b o o i s  coteno» de podra a  obra qao  parece sor 
dos Romaneo c o a  virio» caraibaroo qno j á  oo ndo po d en  lor e  spoaas 
d n  b i l í  doJIos se percebe a  p a la m  EMERri'i¿>'>Cl^ (sw) o  o  tropo  
te n  doscaborts ateto lajear outros tiaa it do odofictoe», (Tomo vm , 
i .  &72).

«». CaooJ <Uoale)o)

«Keeta Eanaeo^ia m U a  Enueda do ?4U» Q eiu  s e  uoenio logar 
ailuAda <Ob  qoo o  Id a k tn a  tioh* odooado b u s  Suoiphiesa toople 
coBsafrado o D eusa V o aw : « ú  a  oeU E nitida buto* B aau je  m  3S 
d* Agosto, «st qao so fb ttrja c e n e  adragade eo a tr i  o  pulgCoi bo 
p a n d o  e  « o o u r?e  do gaaio do todas as  povoofo;« voriaba» nd lo  aaúie 
h u n  E m i t i e  o n  toasA cariaba p r a i n a  o  E tm ida: Ioto cota p aa d o  
rtiiaa {em  17W1 por eatwa da ea ir sobro oUa a  parlo  de huma gráfido 
torre, a  q »  s e t i  abogada ¡ parom ía asta  retaócada». íTciao v m , í . Sfl8).

< . . . .  ba na sea  distrito borea torro noB te anti|nA , próxima a  S r. 
m ida de A lo Go»s do quo ia  {a liao s; charao«o a  torro daTogia» por 
so rrir  «*o Atalaya datmde o  ffrande V e r i l»  L o a ta a o  obsorrava teda 
e movimraiw doo E otaioaa q a u d o  se  reriron o  ce ta  Berra (da 8 .  G«ná) 
a  oaporar aoaziio do cem baier eom  seas oserctioe pello terroiaoto do 

ticoa » ta lm o n »  d ^ o l id a  e deribadi a  q a i m  p arte  da d í i i  torro 
o  a iim  so coaserva». (T « « o  ^
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100. Cajdu»* CTH0>csO(«gM)

4u »>tM>

• Xe alte S e m  (<Ie S ( m ^ )  aoitcW ehtwnuu es  Campas Oe*
IttOrilhe Oe cbJa a ra inneie  m  Oe«cobreut v arvu  Ierras e nm celhss e 
cemo »ani de A enains, e d« VdU IVol, Vüla* Bese, Precitas, H in « ,  
d d la , lirf^ u u isa , C laree , U o a s  a Abrmre, A H lH e  e Alijd a PariOoe 
d« Inpodo  de S líw itla o a  Sorra da Borne» de H onte H «je <¡ne Oeai« 
daMA avi» L e ^ a a  e s e  uieeoo sicio so aobani In jo as  oaiDiaas dv pedre 
onda «(«etn a u i^ a n iu i le  sa efDKrer'aio es  oolroa e e a  Bieaeie Ser« 
am aJseris üo<{uáreis aJm tos qua 0i2« n  an u s  doa luoiroa <juo d ím o  
asaeiian  na 8< rs da Lam as de O rillsm  <(ne e e ii  defraoie dasia liumA 
Legues», (Tomo v iii, 6. 043).

101. CtaOeall lEalr«.£^r»<«.lUb»>
M M  ̂  t Ih

«No Aono da 1790 m  e i l»  chañado as d ta n s  (?) ^ue be h m ta  
Tapada de pa(al dasta Igrepa caoande bera b e n o n  debsso da b o n  
peeade }wi acozo so aehee grande eoaatídada da moe*U »oo sor ooro 
n e u  pMCa oosi «obre ao paieeor como Lnm se, a  )u « d a  de laiuaeho 
dee de rraa, s n »  a dea Reis da agera,'de b u n a  parte da DOuda c«a 
»aas Arm as o le tra iro  se n v o  p » ^  )er, e da entra parto e n  al­
g u n as  p n lad o  nm henom  do cstoIo.  e  Mitras huioa ca ra  de Imoeio, 
p a r s ^  aor moeda que corrafo a e  lempo des Romanos, godos oa neu* 
r«H, o a n  sa pode dereter o  uuM l por deJiganoas <]ua m e d iaan  al« 
gom as poseas Csoram, n i n  fm nti] pera nada. Nasie nc«iiie cilio La 
bom a Ruina aedgua «¡ae diaem os nalureos se r da h a u a  Capola, in« 
rocafam  de S a n  l>>nÍDg08 que aleda c a a ^ m a  o nomo, o» «dlAcsos 
d s  Heiea no»iram  sor do cm sa n ú o r* .  {Teme v m , í .  C98).

P a o a o  A . DB A t tv i s o .

• as  ro ioss do paseado......... s3e a lüstona, abo a  sSo a  índole
das gerafSes extieoeas».

C, Ca»T£LLO BiASOO, ie i fu n u  lUnarra^«. i ,  3U0*S01.

'  Terso de Uoifa Mffpi  chl»Ba*s.M «trigwcol? ifiiuea oa ifrar.
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A c q u la lf6 d s  do HQ26Q ethn ogT A p lü oo  P o r to r o a s

o  S r. Gabriel de Aloieida Saate* oAcvceu &o U u w i;
4)  t n e  OAcitAdw 4» p v d n  )M4Kla sakadea e a  S ouveni; 
i )  4 ív « n w  f ta so e a lo s  c«nuiúe«e «nuuenM dM , 4a it«eropole 4o 

Val 4e S . MArtíobo (S k iln ).
C fr, M a.** 4S a 5 6  das do Una««.

i i6 .  D a  eem p o la  do Val de S . Uanini*», o x |d o n d a  pelo Maxí- 
núano Apoir&ario (vid. O  A rr4 , Por*., I f ,  SIO s ^ .)«  vmiwb pam  0 
Uitseu os seguotea « l ^ l e s ;

0 ) vanos fc ^ o e o io s  da rasllhas da barro eroasM itadasi
1) ^ga&ro faooa de «>cx, a deis fr^ n m ite «  de aM raa; 
r)  urna ponU  da laspa de n lax ;
d ) u u  ponía da seUa;
e) HAS coUa da rd^uriia;

f )  earúra o b ^ io a  da calaarao e  da eaao, qaa , somaiadas eoiB oa
^oa oEaracm o  S r. M aueel i t> % i de OM\*rÍra (viJ, O  A r A ,  P o r t . ,  I I ,  
160, o.* 4$), parfasem o número da dasanove, aaiulo 14 de calcare« 
a & de osa«,__oujos typM  ttCXo quaal lodos oancseBodos a*0
r o n .,  i r .  210  sqq.

9)  0 0  paqueee iestraoen i«  da podra (m ía da múT);
A) uw  maekado da podra poUda.

9 7 .  A  £ s .* *  S r  * D . llMa SebaslUna Celoriee taJiua, <loa Ool> 
¿•deiros (Horada), efibroeeu sato boiSee du s s a d u n  fudostria  paatonl 
aJeca lejana).

9 8 .  <> Sr, Fr«>ciseo SUoralra do Sensa Rocba, de Castro>Mari«, 
oflbTcooQ ao  U nseu o  so¿nÍiite:

d ) aiB eolio pándenle, do c b u b o ;
b) ara d n lio m  da D . Diais;
t )  ríMO eailii,— da D , Afimao V (trea), de D . H aaeal o  da

D . j« ao  x n .

9 8 .  ltoceIl>e»sa do Museo am a p e n u  do sotia do « lo s , prora, 
nienio da ania 4e Kreixo, •rredoras do Kvora, propñedade do S r. Mu- 
4ne do P slaells .

6 0 .  O  S r. D r. Folix P . Atoas Poeeiia, dos Aroea.da.Val.do.Ve«, 
ofTare«*Q uro par *1« brincos de vidro (iadoslrú  popiilar nioholA).
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81. E oirau  «  Upid» rom«fi&, d« CspMid«, o e j i  itiseripfXo s» pu> 
U mcu a  paj?«. 843i449  do vol. I  4 -0  A r t A é o l a f o  P o e t ¥ g u i s .  Adqui* 
rida p a r  eompra.

8 S . O  Sr. Ju lio  Navarro, «otudaiite. o5rree«u t i t«  ias tro ian io s  
do p«4ra poüda p ro rñ d e s  do ee ira  P a n d o  o  Cu<)dvello« ( a m d o m  
do Lisboa).

8 5 .  Adquíriu-sa p o r o o o p a  a  oobrialio do brom o coja so tanpa so 
pob5eou a  pag. 2 «  do yol. I  d - 0  A rtktoiogo  / W y a f t .

8 4 .  O  Sr. Jos< H aría  P e rs ir t  offerococ ao  U a«n t o» sogsiotaa

a ) u o  iraBdo-broDs» da Domciaiio, a|vpar«o)do o a  f to g u a ^  do 
Agoaa Dalias, s l t»  da Docuwbada (F a /r a ra  do .je tara);

b) u o  gr«odo<brwiM 4o E a d H o o , ap p am id e  ao  ooooslbo da Par* 
roiro d o  2aoqt« |

c) (roa raaas da D , Jó le  I I I ;
*0 uot d ix A íw  de D . A A nso  rV^Vulo AragHo, a.* 2 );
*) um a modalhs ebrisei (da Saato Aeastacío).

8 5 . O  Sr. ? .*  JoM  da AJateMa o S ilra , do AldaJa. fraguosa do 
P iada (P aoaira  do Caotolla), o6áraeou«ua:

a) doto machados da podra polida ooeootradoo oes arradores 
d ’aq ta lio  povoo^lo;

é) o a  m acU do 4a staasaa eatoraao, proriado doa caropos da Mo­
r a n a  (Rjoalva do Caobdio).

8 0 , SnlrsT oo:
8) Bfli rascliade da pedra polida, preaíodo dos rwttnpos das La^naa

(S itio );
¿) ou(ro dos campos das InSas (Foreos do AlgOdras); 
e) tm  rabolo do podra polídn (^nsifo r)»  qua aeuu ioon lo  sarrta 

do p& o s a  Qoatriga (Sátlo);
á) u n  oBchada pálido dos a rro d o r«  do CasaJ-4a-8erra (B gnaira 

da F « ) .

W . O  St. J u o  P a trk ío  do AUraquerquo a C w iro  c saos Im io s , 
B aro llb  {Toaaiva do Castalio), eSsra««nim Bio:
O) «ros machadoa de podra poUdo, aneeotudos eos arrodoK« 

d ’aquella atdssa:

I '  /
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i )  «  írogDKew da i»a« ío»cripfSo roniaai laadiM) e<pB̂  e sam a da 
UB tlaus uidifaiia;

« ) UDj vM % tW ;
á ) urna «clhét da clúfra» falta pala» paatorae da Sarra da E a i r ^ .

fI8. lü iL raraa  «s Bagvataa objaaua:
t ¡  dosa facaa da a l a i ,  «  sata  o a tad ta  da eatraa;
6 )  ó iioow ta p m iaa  d r autea da á lax , a  iraa naaiadaa do outras; 
a ;  iraa graadae f r a ^ a a lv s  dv iaoçaa da sSlax; 
d }  lUD ouclaa da erpeial da n c b a ; 
a ) quBs« machados da padra  poltda, a matada da oairoi 
/ f  lioís paraaiarea 4a padM  m adoudada;
Aj Mis  iMtos da gfau'itOt »aado uoi próvido da oabo; 
t } dota TaatoLoa do barro c^iuai iataúvs ¡ um g n s d e  com ubm falha^ 

moitoa fra^BKOUe da outroa^ saedo um mqh onauoftta fds pouluade; 
J  /  BiB pa^uaM  diaco da podra;
á j  lía  p v d a ^  da podra, ^uo  parac« axlar para dapoí» so

£ucor d'olU a a  aiaobado;
1 )  u s a  padra  do a£ a r ioatnuaaatoa;

o o  maeliado da podra, cMn u u  acdao CraDareraal; 
b)  ^ o a m  padraa excavadas a pclidas (»^BBdo orúo, de poÜr iu- 

atrufluotae).
IV io e  e n e s  objectes ferMU achados na orea (d ú sa a )  do Tanque, 

ao  pé do Carvalbai (concelhe d s  ádtXo), explora<U por miai em  Se- 
tam bre de ldM>. AU a}»parecaram lauboni uus «Igactea da barro, o d  
iaieiro  o  outre fraenrontuda, que pertencam d  apodia raBana, e  per 
lauto a lo  multo »<>«'» modaruoe que oa prism ros. A  <^«c6a do d o lían  
e ra  pnramaDla naobüáim, como outres da ragilo.

U9. iknroram  os saguíntes oiyaclos;
« ) d « s  vaaoa ds barre  q u a á  b iú r e s ,  s  q w tro  graudes fragueu te i 

da outtee;
6) «UB grande ouebado d e  podra;
o j urna punta da aoica do sílex, e  p'»'« ponta de sotta de c r is ta l do 

rocha;
«un IragDaaW de £aca d e  ailOK; 

e) deis oQckes d e  oryaiai de rocha;
/ )  tras peqi«eaas eoBiaa da scbiste;
Todea catee objactoa provAm da orco (defanan) de Forlee, no coa« 

da ShiAe, explorada p o r '"i*n em detei^sxo da 1S9<^ Ëpocha 
Boolitbtc*.
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7 0 , E u l n n a  u  U om b  doM  p^jasAae p«dr«8 «ffnfM da«, ci^o 
OM n ie  s«r& b d l  iadic*r, a imia p a d n  ^ a r a i U  » pálida, qaa k r ¿  
»rvj(W  de alianr ío»iruiu«>toe da p ed n ; prevéoi d a  »fTaíHibi (peruano 
dolfuan) <1a  U»u^  ao p¿ do CarTallul, cmivwIIm  de SdOo, aspIotmIa 
p o r idÍdi oro l^ ia n b re  do ld\)6. KaUa apparec<ni totibein  om fri^pnontu 
de barro ntoaDO,

k

f-

71. E ntraram  «« ar$)iliil«e elyactoe:
9) seca m&dbjdoa po(i«loa o  d ¿ e  fra^naetoa da aeCm ;
1) om sacbado  pidide « a a  uai furo no w bo;
<) uisA p«)gaBa podra arredoadada o  líaa;
d ) um viuiahe de barro.
üíjjeoíos pioTÍodos da otío (delosae) do Fojiabo, ao  p¿ da Qeeí* 

r i ^  c«i3««U)o de esf^o iada por u a a  em Selambro da 1896,

7U. &)irara9U es  ar|vÍAMe e^rocCoe:
«) Cree pontea do sauaa de podra« »aado ucaa 'tniaira e  duae ^uasi 

Snteíraa«
d) u o  peqaaoo ««cubare da eil«<, a  dfás pe^uanoa asUlbapo» do 

or;» tal de rocha, aeodo u o ,  ao qua parooo, offelcende para v ir a  & aru  
da poeta da «etia ; fragiBeDlea do raaoa.

Objactoa prertedoa da ofos da Coréis^ da A t a r e e ,  ooncelbo da 
P o n o a  da A l^ b d m  (199C>

7 $ . E o tra rau  oa s^ e ia ie o  objectoe:
a) ño ra  raaoa da barro, a « d o  d « e  omameotadíM; a frafmanwa 

do ooCroe',
d) qBatono tastos da p a a i to ;
'}  oíco beiruoenloe da podra (da granito o  de eatse) arredeodades, 

qee parece to re a  »ido porouloree;
d¡ u s a  faca de aüezj
a) sets podra» do graaito axearAdas e peUdas (seguido pateo , pe* 

draa de pellr OBtniBoalos).
T edo  iece p m e s i  da or«o dos Joaoaas, ao  pd da Q n e i r ^  (SAcdo), 

airptorada por e o  Setseobro da 199$, AJú apparecaretn ta n b o a  
algtiBB fragttooto» da barro ronaao  (u^ulae).

7 4 . E n tr a r a n :
o ) Bffl do podre,
4) u s a  pedra eocavaab o  polída, que cari earride 

mantea de pedra.
polir inetre*
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dft sr^n iitía  de» JonrM S delfg^a), siWA'U a
poucM metros 4» dtaeao^ia d a  orea BeDcí<«adA aob o  n .* 7 l,  e axplo- 
i«cU por fuim oía Solombro d o  1$M.

7 9 . E e tra ru n  « a is :
a) uut (eeto de ¿raiútv;
i )  unía pedra de a<br;
c) OD* -h  aetta, e p eno  de oalrs',
d / &egmee(os do vaeoe de barro,
Objectoe provífidos d a  »rea do Sesxjtbo, ae da  ̂ o i r ^  

explorada por a r a  aio £ « tenbr«  de 1S9S.

7 0 . E eirataiii n e is :
a) QiB noaleo do r(7sU Í do rocka;
b) u n  testo de graoílo;
( )  fragmealea de TOSCO do W r« .
ObjortM  piBViados da ere« das O rg « s  d a  > l« ta o ^  (cmcelbo do 

P om os da AJgi*«lros), esplorsda por a h n  e n  Seioiebr« do J69d. Appa* 
rccoQ oulrc testo <(es so petilou. E o  u se  campos próximos eoeootroe* 
ae^ e fei recelbido bo Menee:

«D e o  macbado de podra polida.

7 7 , Keiraram  tn s  padres oxoavadas e  alisadas, que tarfto earrido 
da abusar ou polii iBslreiuoaCos de podra. Ih^rdm  dos dolaieas des 
Andaos o A kaid«  de que ae Cillou o as  AofaiiípAes de J í u r e ,  a.* & 
( A r e k .  l ,  2 I8 -7I& ).

7 8 . E ntfoe «rm machada de pedra  poltda, pioromente de am a das 
OTOOS de d iie  das A eua^ a e  pé do C¿M¡nfis (S itio ) , « sp io n d as per 
oúre em Secembro de Id9G. T a n b s n  en tioo  e o  pedaje da sehieto qos 
podará te r  servido de tosto.

7 8 . E n trara ia  )oaÍs:
a) parta de ema ceiAtoi remana da marajore^ 
b f iu ia  pedra eseulpterada romana,
Otyaeaoa pranaúeetoe da Graiyiikha (Chaves).

8 8 .  E atraram  no M asas d as  e » r e te s  da madeira, qaa repreeeB- 
tam  aaim aee,— e  o l e e ,  b r a ^ ,  pom as o  p6s ^roreeioDles
do eaotaariee rvaltoo» d s  BeÍre*AJca.

3 .  L .  P S  7 .
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<10« p94oiB iaCaroeMT a m  leitar«« <i-0 Á n Jm i^g v:

O da /?0Mry, « sM o  aalbropolo^e«, p o r FeoM ca C»r>
<loío. A ., iu «  sorvia «quo  o6cÍ«l do E x ^ iC o  bb  ulüota c«qi| iw^  
dft UTO ui£;m » oqIt® o sotoblr <ias U Im  « o fumo do ^wlvor«, 
f*r%  M « n i r e ^  «oa » b»  «oUidoa prM dectos, »  coatrib«ür w m  wb« 
Ai«rM<M(e fUirMigrapbiB para o  prD|T«»M das ickflciaa BBikropc^O' 
p e a » : boBroao «M ople, d j ^ o  de in n a t» «  «  elofw!

Á lg vw  w j ( ^ ¿ n  tfo d t^  do  ce&re ioUigido* so  ü «m  
d a  i'ig va ifo , por dM toe Kocita O sado  oocfas da exiaieaeia da al* 
p u is  loaebadea chaioa de cobre q a e  extaieca uo U u e u  da b lp ia ira , « 
• r .  Saotos Kooba procera a jxsar a  id a a  <la oxieieecáa da «''»'■ viada do 
cobre diaUfiota da do bcOBSo. —  D*ee(» BMumpio iraw  UioUjbi, eisbora 
HU&mariaBieBte, a s a  UdigHaa d a  ¿seiMMtd, I ,  70>90,

Á  A xütrofam alñ«  s o  E odreüo, p o r Koeba Peizoto. O  A . roeoBio 
o  pouce ^Bo o o  P o r U ) ^  ae teca fasto BO eampe d a  aBlbrepoleiia, o 
terULJua |»or apru*<jüCar, a  propouCo da sr~rirtii|ntfi) dco usiudoo au> 
tb r^ o e a tk e e ,  e alviir« de eer aproreliado p a ra  laas osludws oo Exér> 
rico o  teooeie Fo«$oca Cardóse, aucCor da citada lu eae ria  «obre o 
iruligeoa da S atarp , a ltiire  que je ig o  iotoirameBie o (janato e opportuto, 
por^üe, p a ra  todoe M  eetijdo«,eo8vou eeaipre oaceÚiar bdivldiis» de<ü> 
oadoa d e a l ju a e  ooraflo  aelle«T e aloai d 'uae j& adaeiradoa.— A  pr»* 
fc s ito  do qua o  A . d ia (ia oaddra  <le AaChropolepa a a  (JfiivarsMUda 
da C n o b ra ,  Bolarei «fue ae o u  <udeun, coaliada i  regoDíáa do ÍUdiCio 
L«Dte  o  ar. E r .  Uemardieo Idaoliado, se roaiiaao irabilboe practeoo, 
e  <jua «'««c» ba pooco ubi doa almuaes ea rre rea  »"»c a iauoris, ^uo 
vao publioar, é  edroa do Í 4 ( ^  ««pbalioo <Íua Portuguesee.

£ t t a ^  «Juüaana do aaüa da Á k m io fa ,, p o r Koaaeca Cardoeo, 
O  A . iwpoiKla a  aína oHdoa de au<;iorisado godego o  & .  P«ul» 
CbeSai> a  ^ u o o  tra ta  um peaeo duraanaiCo.

OasfSH j> tptlafaa da  Jj«em (da l ’<tdro FemaB<ÍQa Thomds), ae lld a  
p o r lioí^ba Peixote, a  qual poréco ae r a d u  a  aiere» <;«niprinMb(o» ao 
auetor do livre.

i .  L . P 6  V,
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EX PE D IE N T E

ò  Cada o i s e i t
M fi  0«kipT« ^  quaM MTBp)^ Uliiamdcii a &2o c o l la r i  mgtioa da 16 
pn(ifiia  Ìo-^«*> padaadoi qeáftda a  do9 ajeuoptoa o  ̂ xi|9r,
can ta r &} pacoM ) m a  qua p a r  issa o p ra fo  a u s a s te *

DA à£U0t^A7tl&A

Atuv>................................................  l^&OD réij.
8flme«ir«......................................... 7&0 *
H uoero  avkUo, ..............................  160 »

£»UbeJ9c«fido «s(» iB odi» pT «^, Jo ip io o s f«ci]ie*r i  propA^uida 
4 w  »CW0C9M m b e o lo p o u  «bere &¿s.

T o Ja •  eorr««p«i>deBdji i  cére«  ¿a  p u t«  lìRerarU  d ’« « u  r e n s u  
à tn r *  m  d t r t ^  «  J ,  L é l t«  d «  7 a e « c m o e llM , para a  SiUio> 
I k tu  i/a tio n a l da U éìo» .

Toda a  corre«poftdebQÌa roopoetha a  comprai t  « M Ìp a U m  
d«v«ri, aceopanbada d a  imponaaefa e o  ca rta  re fu ta d a  m i «s  vale« 
de M m io . s e r  dingida a  J .  A .  D la a  Om Oio  ̂ para  a  ià^ raa ra  
ffa e tem i  d s  ^»«*1̂

A «eada oaa principaM lirrariaa de U eboa, Porto «  C o b ib n .


